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(ÜRONICA
ECORDAR é vi-

ver. Não sei bem
quem primeiro eniin-
ciou esta verdade; mas.
isso lhe não faz perder

a profunda intensidade
A vida se nos apresenta
com um fulgor desco-f
riheeido, com uma nova
e perturbadora belleza
quando a evocamos dos
dias idos, dos témpôí;
deslèmbrados ; tal íi
jóia preciosa, herdade
de velhas datas, e que
ao tiral-a um dia ;
curiosidade do recanto
esquecido ou da caix.
desbotada, nos sor-
prende com um valor

em que não attentáramos, com o toque finíssimo
do ouro, o contorno gracioso, a arte delicada dá tra-
balhosa ourivesaria,

O que a febril agitação dos dias de agora, a sueces-
são rápida de impressões violentas e fugidias, diluirá
pelo cansaço, em vaga e ésbatida reminiscencia
resalta, vive, vibra em nossa visão á primeira parada
quando o repouso integra o sentimento e a consçien-
cia e o olhar rebusca, ancioso, o caminho feito e os
sítios que passámos. Figuras e factos desenham-se
então com uma nitidez admirável, uríi relevo empol-
gante; movem-se, erigem-se, palpitam como outrora
avultadas agora ao longe as silhuetas pelo maior
angulo de luz, desfeitas pelo afastamento a falha hu
mana do vulto que se fez heróe, a ruga natural d<
granito que se tornou monumento; homens e situações,
se nos apresentam com um valor que nos confunde
agora, como o toque, a forma e o lavor da jóia des-
dénhada ; e com elles palpita, se erige e tumultua en
nós uma existência nova, uma sensação não sentid.

ainda, mixto de orgulho tardio, de enternecido reco-
nheciniento, de saudosa admiração...

v±> Recordar é viver; nós vivemos intensamente estes
dias derradeiros com a recordação de heroes e feitos
desapparecidos, com a revivescencia de commenio-
rações gloriosas.

Como que o destino quer que os grandes fastos
andem em próxima companhia. Maio, que encerra no
seu cyclo as tres grandes commemorações collectlvas
do Descobrimento, da Festa do Trabalho e da Rei-
vindicação Libertadora, deu-nos ainda o jubileuldos
telegraphos no Brasil; emquanto Abril evocava no
seu ultimo dia, antecedendo, por uma suggestiva cbin-
cidéncià, o Dia do Trabalho, as figuras robustas de
Maná, o ardente precursor da conquista operaria, ò
Eremita da cruzada industrial, è do Marechal Floria-
no, o que mais seguramente exalçou talvez, coiii a
queda dos últimos e resistentes preconceitos, o eiíxa-
me anonymo das abelhas produetoras, de cujo igfto-
rádo labor a sociedade retira a cera e o mel.

Destas, a mais singela e conunovedora commenio-
ração foi a de Maná. Este antecedera de muito a
sua época para que pudesse ser um victorioso.

. Chegara cedo de mais; as idéias que haviam de
desbravar e fertilisar a floresta exubere e bravia que
era afeição moral da sua terra, não haviam chegado
ainda, e elle viu-se só, enleiado, perdido, como ;um
individuo que se afoita por inextrincavel matta virgem
e que vê enredar-se cada vez mais em derredor ,1 tra-
ma dos cipós a cada golpe com que procura abrir
caminho, e sente que os clamores de appello se per-
dem em uma massa espessa, incommensuravel e iem
eeho.

Mauá teve isto de superior ao seu mesmo trab
foi um homem avançado muitos annos ao seu tempo.
A Má Vontade, que uma força perversa e mystv-i.sa
poz no mundo com o primeiro trabalhador, r mea
Ih'o perdoou, como não perdoou a Capanema o : for-
ço para a affirmação do telegrapho e a Flor., no a
resistência para a affirmação da Republica. Mas rstes
tiveram, ao menos, a consolação de ver a sua e'.ipfe
za victoriosa e de assistirem —um, já no apag.f
existência, o outro ainda em uma serena velhice
apotheose da sua obra eá glorificação do seu nome;
emquanto Mauá só teve a visão de um esforço des-
conhecido e a sensação do próprio aniquilameiito
pelo mais doloroso dos traumatismos moraes.

io:
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Ainanlr1.. qnando estiver de pé a còlümna que o

Club de Engenharia mandou erigirem um dos extre-
mos da Cirande Avenida com a effigie do grande
brasileiro, é lá, em torno da figura suggestiva de
Evangelista de Souza, que devem ser feitas as roiiia-
rias de 1° de Maio. A festa do Trabalho não se

pode corporisar em synthese mais perfeita do que
aquella.

A data operaria não tem, não pôde ter. de resto, a
feição eo alcance que tem nas conturbadas socieda-
des do velho mundo. Lá. o 1° de Maio relembra o pro-
testo de multidões de explorados e famintos, expulsas
do trabalho pelo excesso de trabalhadores, presas á
dependência miserável pela condição da própria mise-
ria, fazendo da parede o muro contra afoihe, odiando
o trabalho porque elle é o captiveiro e o ioffrime íto.
Festa de Trabalho, é o nome; é ella e feita entre cia-
mores de luta e imprecações de ódio. j

Aqui é realmente a Festa do Trabalho,| é a glorifi-
cação do labor que sustenta uma çollectividade inltêi-
ra, em uni paiz onde não ha preconceitos nem c as-
ses. Por mais que avulte o trabalhador, ó trabalho o
sobrepassa; o operário é o homem necessário. Pôde
ser pobre, mas não é o faminto nem o miserável.! A
greve não a faz no Rio a revolta social; fal-a, com
poucas excepções, a intriga politica... |

Semelhante a outras aspirações que tiveram jna
America seà mais ubere terreno e seu mais formoso

jflorescimento, a exaltação do operário terá no Brasil a
sua forma definitiva; e a festa de 1° de Maio ser^ a
consagração do Trabalho indispensável, do Labor
victorioso, por uma multidão sadia e satisfeita, sem
peias nem necessidades. Será então o vulto de Majná
o centro dessa apotheose nacional, como o heróico
precursí • da Industria dominadora... ||

De 1 a 13 de Maio não é grande a distancia. Acne-
dito.be;. que em breve se hão de fundir as duas
datas, i Mitificadas na mesma representação. E' qijíé
oopei o no Brasil é cada vez mais sensivelmente

o nacional e o naci<
racteristica mente, o

De toda a dolo rc

as paginas em que

torturas do minério
dèja e floresce ma

=£>
mal é, na sua grande maioria, ca
mestiço.
sa tragédia da escravidão, da sue-

cessão violenta de scenas inacreditáveis que áviltán

k

são repetidas, ficou para o Brasi
a compensação dessa sub-raça, tirada das agonias
do captiveiro como o ouro é tirado das complicadas

bruto, esgalho humano que frOiv
mifieamente na vida nacional e i

quem o Brasil tem devido os seus typos mais eminen
tes, desde Basilio fia Gama e Valentiui da Fonseca

nçalves Dias
ia raça negra, que se affirmara u,

até Reboliças e Oc
A collaboração <

a

dando-se, dia a c
(xü-anhos, mas dei

vida moral brasileira pela affectiva e submissa dedi
cação e ua vida econômica pelo enriquecimento na
cio nal com o trabalho rude e extenuador de tre
séculos, sobreleva-sc a tudo isto pela formação dess
mestiçagem que se diffunde pelo nosso povo, abran-

lá, pela assimilação de elementols
xando, em troca, como um traçp

ini ludiyel, o leve jiourado da face. a insurreição nu "

ref -eiada dos cabellos, o olhar insinuante e elasticc
ormará um dia, pelo caldeament

constante e niveliador, o typo definitivo da noss
nacionalidade, e que já é hoje a vivacidade intelligen-
te io homem e a belleza faceira ua mulher.

Seria, de futuro, tambem o 13 de Maio a data com-
> llaboração da raça negra no Brasil,
que nos deu em trabalho e dedica-
e heróes, Não se dirá mais que é a
ia Conquista Libertadora, da derro-
x para se não dizer que houve um

o Brasil. Recordar é vi ver, e nós só
delemos vivera vidasadia. Rememoraremos apenas
o que nos veio de grande: o resto passará vagamente

gentes mais antigas.] como a recor-
ta de um pesadello desfeito...

d//.

me moradora da ç<
o reconhecimento
ção, mentalidades
daia da Abolição, ¦
cada do captiveii
diá essa miséria n

pela memória das
dação mal distiuc

:•¦

! ¦

i
í
í
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E UM ROMANCE iNEPITO
Sangra vida—Cap. /", Parte Primeira

.QÍabafado socego tio seu gabinete, e n\ima immei

poltrona de couro escuro, estava Albano Livio, v

g*
de

:os

=sí<7=

isa
er

mão áum livro, sob o qíiebra-luz de papelão da sua
oequena, bójuda lâmpada de petróleo;.

Quando ouviu a porta ganir nos gotizos levantou,
vagar, a quente face trigueira, empapuçada n'uinaabi|.n

dante barba negra, donde pendiam raros fios branc
Aros de nikel reluziram nas suas orbitas.

—Perdão, mestre...
Titubeou Stelo. O austero homem, certificando-se

visitante, dilatou a bocca vermelha com um sorriso de bjnnj
acolhimento em que esboçava a sua admiração:

—E' uni milagre, esta visita! Senta-te.

Stelo repousou uma desço njun tada cadeira, junb
mesa do mestre, uma vasta mesa de toscos pés de pin
que arque java com sua carga de brochuras e maços de j

do

) a

>r-
flaes. Encadernações roçadas jaziam em pilhas, eriçadas de

papeluchos de notas; papeis e quadernos enchiam a va
taboa,coberta por um sujo panno de liuho, n'umaconfu:
descontínuo trabalho. O moço tinha a cabeça pendida e,
mído, vacillando nas palavras, resmungava coisas ileso
nexas que continham desculpas á sua visita, á inopportu
dad." da hora... Depois emmudeceu, pregou o olhar
soalho tenne-alumiado pela luz da lâmpada, que resval
de S'»bre a mesa.

O socialista reclinara-se no espaldar da poltrona; c
adextra, num renitente cacuete, catava lentamente a
tonsa cabelhigem do queixo, e esperava qúè o rapaz
dissesse a que vinha, mas. como a embaraçosa nitidez dij
se prolongasse, foi Aibano Livio quem falou:

—A que devo eu a tua visita, meu doce amigo?
Stelo não respondeu. Resfolegava oppresso. Apoiar

cotovello na quina tia mesa, descansando na mão a f;
doentia. Súbito, vacillou como envolvido n'um;i vertige
e cahiu debruçado sobre os quadernos, a esconder o rd
amargurado e soluçante.

As largas-pupillas do austero homem reluziam atra
dos vidr..s reluzentes. E, perplexo por esta inesperada c<
vulsão(i.- lagrimas, passou um demorado minuto sem ai

sta
••ãb
ti-
>n-
ui-
no
iva

>m
in-
he
lie

a o
tce
m,
sto

.ez
>n-
ve-

no; ai..m recuperou o ti-no, curvou-se para o moço; qio-
?çavido por tmmiseração, forcejou por lhe erguer a cab<

acabrui; ...da
—O;-- desgraça te anniquila? - - perguntava Alba

Livio—Oue é isto, meu amigo ?
Apar,' ara-lhe a testa, tentava levantal-a, insistindo c

carinho
—C

forte!..
itia-te em mim. Dize-me o teu mal. Vamos...

Ao v
geu-se,
amizadi

Sus, mi i !... Sè digno da tua idade !...
• nsolo d»_átas palavras aquella dôr soluçosa refr;
úngou, cedeu. Tinha-lhe tocado o conforto d"u
Fez-se um longo silencio. No negrtime das paues, pela treva dos cantos, um grillo rompeu a trilla

todo o ambiente mal-illuminado ficou cheio d'uma angjs-
«a. Albano Livio voltara ao recÒSto da poltrona e cotiti-
"uava no seu cacuéte de cocar a barba sob o queixo, espe-

no

>m

Sé

ui-
ma
re-

e.

se

vi
Si
su
dl

rando. Então, de
tas, Stelo ergueu

m descrtr/.ar qí
as humedecída;

—Nasci mal d
Os óculos de

dirnento, lixaram
-Bem ; — (

vagar e com o arquejar <
a face. Todo (» seu cor
braços, sem mesmo de

i, gemeu :
ito!... Sou o grilhêtada
Albano, como dois claro
- n' o.

; n. o mestre—assim te
verei

le energias refei
•o estremeceu
scerrar, as palp

desventura...
i olhos do Ente

onsideras. Ma
nos (piai o remconta-me primeiro a tua desgraça,

dio que se lhetUrá...
O moço res )irou alliviado, desdobrou um lenço |e,

e-

enquanto vecoi:
caso ao austero

nco na larga t<
elo terminou,

» a fixação das

te

Ah ! meu

ípunha o semblante, foi contando O seu
homem que o escutava, attento, com um

sta luminosa e o olhar penetrante. Quando
um vago, quasi imperceptível sorriso de

ave complacência lhe tlesfez a ruga da fronte, abrandah-

novo sangue e ;
t-.-us vinte e doi
collaborador effi
tontas o desorg
çílo... A sentim
Uie escasseiam
quando lh'os st
cessaria a prop

pupillas. E serenamente falou
loce amigo, tudo isso é a idade, é jo teu
tua nova alma!... Tudo isso proveijn dos

3 annos, mas, juntamente com isso, fia um
eaz—a educação sentimental que té IclIeÜ ás
ihisador éstonteamebto da nossa Cnilisa-
en tal idade é como q nosst
os glóbulos brancos a pi
perabundam a anemia arr
>rção, a egnaldade tias par

ta t> equilíbrio Ia vida...

¦ sangue, qijando
ethora asphjyxia,
uina. Faz-s'e ne-
tes, de tjue nesul-

•lia vida...
«Trouxeste de forças ignoradas, mas, sem duvida,

rriveis por impetut)sas, essas tendências affectivas, esses
emeutos passiouaes, em quantidade exorbitante. JÍotive

m, cuja ingenuidade e modéstia o faziam
t> impuro, que julgando te dar suas virtu-

um santt) bom»
puro n*um me

e preciso que a
tinham um lim

dòs te sobrecarregou de fraquezas... Porque, meu amigo,
ttendas ás condições. As virtudes, paraj elle,
ite traçado por sua própria Limitação (íe esrii-

ri{t«>, è como elle vivia n'uma esphera inferior, oíide as
ambições são simples desejos e as conveniências simples
barreiras dè níais simples deveres, essas virtudes forma-
vluu um conj
dignas qiialidc

geiiert>so...
>mo os terri

quando ella é
>rça conscier
im aproveiti;

e
ci

f
r
C(|

r
v(

dlule do teu

incto apoucado, mas bastante, <ie todas as
tles moraes. Elle transmitt.iu-t"as de boa fé
todavia', O elemento em que as ançoii era
nos exuberos. qué amesquinham a semente
escassa e franzina... Tu precisavas de uma
te e sciente que te dirigisse. Não te soube-
r. Ensinaram-te a meia virtude do vulgar

msénso da nossa moral social, virtude que depende d*um
eiroismo de bem estar oú duma covardia de lucta : enche-

un-te de;coisas inúteis, aqueceram-te 6 instineto affec.ti
> eom excessos de seutimentalidade e, jagora, que come
is a posse do teu personalismo, que entras na integrali

•ruma coisa
O austero

curasse uma

o
encontrando

.. mas
própria vont;

aeser, sentes a falta de alguma coisa,
seria... sim, positiva e apoiadora...
homem parou, por momentos, como se pro-'
orma clara para fechar o discurso. E&nrpol-

orou a barba farta, apertoú-a caricioso e, retorcendo-a en¦o ¦*¦'.'•

ttfe dedos, distendeu-a em bico sobre o peito; seu«
hi>s, por cima dos óculos, firmaram-se no moço; depois

is palavras, terminou :
falta-te a energia moral, t

nle sobre a funeção do teu q
Stelo coniinuava de olhos baixos. A

njem, sem lh i ter trazido ainda uma solu
uvia-a e re :ebia-a confiadamente. Alb
corpo para o fundo da poltrona e ent

x, continuou :
vamos ao teu caso.

O
o
quina da mes

—Agora,

|ue resulta tia tu
uerer.»

palavra deste lhe
;ão, já o alliviav;
mo, escorregam!
dando o joelho

£¦1
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O moço estremeceu, levantou os olhos para o "mestre.
—Tu amaste .amas..'.
—Não, não, não—objectou Stelo vivamente—Eu não

«amo, amei.
—liem. Amaste uma rapariga rica, lilha de pães c>n-

eeituados e vivendo em sociedade luxuosa... Mas, quem
eras? quaes eram teus pães? qué sociedade f requenta vi lS ?
Ahi tenso insupperavel. Ser um estudante émuito e é na Ia.
Se tivesses um titulo, tosse o pergaminho de bacharel ou
a matricula da Associação Commercial, poderias dizer
(piem eras. Km teu estado, porém, eras apenas o aspirante
a uma profissão. Não obstante, isto seria o menos; o pr
pipal está na falta de um nome de familia... E de tanto
conclue, em boa lógica, (pie proeedeste desajuizadaménite.
Qualquer indivíduo pode contemplar, passando por uma
loja de ourives, as jóias expostas, nem para outio fita ellas
se acham nas montras... desejal-as, porém, sem terá bolsa
capaz de as comprar—é uma insensatez ; querer se apotle-
rar dellas sem ter com que as pagar—é uma loucura. Ora,
tu não tinhas posição, não tinhas um nome de familia, não
vi vias em sociedade Como deseja vas essa rapariga rica.,
filha-d'algo e luxuosa?... essa que, ém teu caso, é piecisa-
mente a jóia exposta?... Ingenuidade, insensatez, loucura!
Seja (pie nome lhe con venha, é um j facto impensado, dds-
vairado e punivel, segundo as leis qúe asoeiedade contou-
porauea tirou da sua moral... Vejamos por outro lado o
teu assumpto. O que amaste nesta moça foi a sua beileza
carnal, singular para os_teus olhos icúpidicòs e não hal!>i-
tuados a tanta elegância, riqueza e 'graça. Foi isso. Ejla
era linda, como disseste, e en trajava custosas vestes; vejn-
do-te n'esse dia de superexcitação nervosa, teve por ti uma
impulsiva sympathia, certamente de accordo com as fantja-
sias de seus tenros annos; resumias, sem duvida, o typo
com que sonhava... Ai, essas lindas cabecinhas são doidi-
vanas!... Demais, appareceste a .essa menina como um
moço decente, impressionando bem asua mórbida visão, delia.
E bastou. Bastou-lhe, porque as nossas ricas meninas, eim
geral, possuem, sob a delicada c brilhante lacca d'uma
educação aristocrática, o sangue; vivo da mais ingênua
yfente da lavoira. . Indaga si o seu papae não é um debsjes
robustos homens que transbordam das aldeias da Europa...
E si não é ó pae, podes jurar que da rabiça dos arados
tinham os seus avós as mãos cálosas... Prosigamos. Houire
na rica menina aristocratisada, uma tendência instinetiva,
(pie as causas morbiifenas tornaram concorda utes, isto é, si
lhe appareceste como o homem ofpt>rtunc, tambem eras':o
sonhado, o idealisado. j

Deu-se um phenomeno ;i que se pôde chamar—a ecl(j.-
são d'uma necessidade psyclio-physiològica. A menina
estava em virulência orgânica, estugadapela ardencia imã-
ginativa de um dado typo. Esse typo tu o resumias com
mais ou menos semelhança. Sur^iste lhe como por encaiii-
to. Ahi tens o impulso sympathico. . j

—Em ti, porém,—continuou o mestre—a emoção vibrpiu
por libras virgens Despertou-te a ambição. Obscuro
como eras, ignorando a existência dos gosos, como vivia..,
todo o teu espirito se deslumbrou com essa beileza que;afortuna fazia extraordinária. Assim posto, o que te pertur-bava era a ambição, o desejo desmedido da posse absoluta
d'um bello corpo e d'uma bella fortuna.

-*-Oh ! mestre! exclamou Stelo enrubecendo. Albano
pigarreou, encolhendo os hombros.

—E? a verdade. Eu aqui disseco. Com tudo, passemos
por alto n'esta dolorosa analyse, vamos ás conclusões. Sup-
ponhamos (pie triumpharias da conquista dessa moça.
Para tanto seriam necessários dois recursos—contrariando

a vontade paterna, (e é o caso. que ella prevê na ..irt.. ,.,
____,*«'"____ )j ^*Uconseguindo o favor dessa vontade, 6 que é por deiin'¦dubitativo. De qualquer desses dois modos terias a fèjiici-dade?... E* 6 que-resta vér. Eu creio que não. Na primeirahypothese, ella previu e detalhou, com umaciar. .idencià

pasníosà, todo o futuro com que poderiam contar, donde amais terrivel das misérias, a miséria com remorsos, por'.
que te pungina o crime de a ter arrastado aos rudes traba-
lhos de uma serva, ao vexame d"uma necessitada. áQ hor-ror d"uma faminta. Na segunda -hypothese, tu receberias amisericórdia d'um amor, não passarias d'um pobre e espu-
rio enriquecido com a bolsa d "uma mulher e ennobrecido
com o nome delia. A tua posição seria, eternamente hu-
militante, porque não te,ias direitos, terias coneessòes,
tornas-te-ias um ser passivo, e para que o não fosses falta-
va-te o desplante dos cynicos.

Um vislumbre de lucidez, que amanhecia no espirito
de Stelo, fel-o objectar com mansidão:

—Mas, mestre, pelo que lhe ouço, entrariarros no re-
gimen da olygarchia com o principio dos cruzamentos poregualdade de origens !

Albano levantou a cabeça para alvejar os óculos no
contradictor, tinha os supercilios erguidos, duas was
riscavam sua larga testa e, acenando com a cabeça. n'um
gesto negativo da dextra em que o index se retesava, con-
.testou :

—Não, não é este, positivamente, o assumpto de que
trato. Falo sob a pressão do que a Moral Social, tal qualestá organisada, estatue com rigor. Para mimo casamento,
como se o faz, perpetua e multiplica a espécie, não fôrma
a sociedade sob o interesse de harmonia collectiva. Deixe-
mos, porém, este desvio; sigamos o nosso caminho. Nas
tuas condições e attendidas, embora á força, <.s leis sociaes
que nos... deprimem, conquista-se, primeiramente,o direi
to de ser útil e respeitado. Entendes-me ?

Stelo, já calmado, bateu as palpebras sob a rudeza da
pergunta, murmurou :

—Perfeitamente, mestre.
—Quero repetir-te, por este circumloquio, que não

estavas em condições de casar...
—Mas, estava nas condições de amar—retorquiu Stelo.

j Albano Liyio sorriu, concordantemente ; sentou-se di-
reito na vasta poltrona, curvou os cotovellos nas bracei-
ras, cujas maçanetas empolgou ir um gesto forte, de affir-
mação e segurança, e dardejou sobre o rapaz os vidros re-
luzentes:

—Era unicamente o amor o que querias?...
Se era, ti veste-o. Porque, então, falaste nos esp-.nsaes

com um luxo de phrases da Galanteria Franceza?.. Ouetn
te prohibiu de amar? Ah !... eu te entendo. Oh ! se enten-
do!... Podes amar, o amor é livre, porque é uma i ncçao
physiologica de utilidade humana, mas, desde qu
cures em circumstancias especiaes tens de te a
essas circumstancias. Essa moça, por sua educáçãc
poderia amar, verdadeiramente—te amar—, sem
o resultado desse amor que outro não podia ser sei:
samento. Quando ella comprehendeu a impossi
dessa união, porque, mais tio que tu, soube pers atar o
futuro, pelo menos, deduzil-o do presente, rompi . reso-
luta, com mão firme, a meada do nam« ro que se >mph-
cava.

—Foi uma deshonestidade—disse Stelo.
— Deshonestidade !—interjectou o mestre e fico;, com a

palavra suspensa nos lábios entreabertos, admirau' < ; pias
logo, voltando ao recosto : — Sabes, porventura, o valor

_. !

• pro-
//../- a
ião te
.sejar

o ca-
idad
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nsri -te termo nmçaso que me apresentas?... Deshon
¦ ria ella, um dia senão por obras, sem duvida por pe
entos parque a füncção amorosa nesses seres nãc

e du luxo do viver a que se acostumam. O amor, pexime
•lios é uma volúpia; tem exigenciase exaggeros; se 1
desdobra fen requintes eguaes a<s do trato do corpo,
vestuário e da mesa; não lhes vem directo do im
sexual, mas se lhes philtra pela imaginação e d "ahi

1

s<

st

para a ordem dos caprichos e prendas da ociosidade
ricos e bem educados. Assim, a honestidade no amor,
sas delicadas filigranas de nervos, trabalhadas pela
dum alto apuro educativo, é um soffrimento, Stelo, é
siitTrimeiuo incontado.

Enfastiados das caricias do casamento, e por se em s
sibilissmios. ávidos de vida e de gosos, sentindo-se rej
lidos pela saciedade dos maridos, volvem á busca tíe
tros riiystcrios e de novas sensações. Dir-se-á que e
espíritos são como os priscos navegadores do Descon
cido; vo"*am sempre á procura de Eldorados... A exis
cia que desfruetam desvenda-lhes os olhos para os h
sonces sem limites, por onde se esboçam seduetoras e<
lumbrantes miragens.. .

Mas, cada vez que a honestidade se lhes antoja, ^
soba forma de uma desillusão. seja sob a de um deve
supplicio é horrivel. Ah! muito custa conter ode
desperto pela carne !... Portanto, meu amigo, a honestidi
no particular que estamos tratando, assenta entre dois
los:—um, em que se concentra a estupidez domestic
pela Convenção; outro, que contem o inartvrio result;
da Covardia.

< —Então, mestre, será impossível encontrar a mui
pura ?

—A mulher pura, que tu almejas, nesta corrupta so
dade, ainda existe. E' a simples que te não seduzirá
que um dia, e em especial circumstancia de logar onde
a bronca que te encherá de nojo, porque a sua triste p
vidade valerá tanto quanto um animal domado !

Disse Albano Li.viò e repousou as costas no espa
da velha poltrona; que parecia lirmar-se nos grossos
para cfferecer descanso aquelle formidável, implâc
homem de analyse. E, outra vez começou a falar, a
com pausa, quasi a meia voz, em mohologo :

—E' i campanha de Bebei... E' para onde dev
atirar o> aiviões... Emancipemos a mulher, antes de tu<
que ella tenha os nossos direitos na communhão soei
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1|ornemol'a i
lijberdade..
caracter para
posição de se

•esponsavel poi seu livre arbitrio e por sua
Eduqüe-se-lhe o espirito, fortaleça-se lb<|! o
livral-a da corrupção adstiricta á sua actlual

rva, de inferior, de irresponsável e de coisa
E. de replente, curvando-se para o moço, apertou-lhe o

braço, puxou
dade absoiut;

—O s-r 1
s^xos, é a d

o para si, como se lhe comnjiunicasse uma yer-
quç o aquecia

ois
óde

iiimano so se completa com a união dos <
outrina de Kant, mas esta! união não j

dbpender de uma forma convencionai, interesseira, de re-
sultados negativos como é o casamento, (jue o insuspeito
Sjtuart Mill a
lei reconhece
teu talento.

flirma ser a «única verdadeira servidão <
.» Ahi tens tu uma aurora que surge pa
Deve seresta a tua paixão, o ideal das

aspirações de moço—a luta pela reforma .social ! Emqu
este amor de
cadeja, não {
tada pela lu>
nossa resiste
Elle deve oc
coração, o ir
njemoria.

Callou-se

ue a
ra p
tuas
anto
(mer-hoje, este amor que por ahi corre e se

>assa d'uma deliciosa sentimental idade retjuin-
uria. Admittil-o, por forças que escapam á
ncia, só se lhe dando uma forma cornnjioda.
;upar logar bem curto e delicado em tliosso
esmo que um lindo soneto oecupa em nossa

a
Stelo tinha os olhos parados neste lairg-o rosto trigueiro

que a luz cia lâmpada e a loquacidade punham calores
c^rmineos, fazendo arder o vermelho da sua forte'bocca
sob a espessura dó bigode negro.

Uma vaga, indefinida tranquillidade pairava sobre
sua alma soff
uma languor
Pesavam-lhe

N*uma st
meia-noite.

—Bem—
hora de reco

E como o

redora. Todo o seu ser tinha amollei idó com
>sâ sensação, d'entorpecimento, de ca/nsaço,
as palpebras.

Ia próxima, o tympano d "uma 
pendulaj bateu

lisse Albano, erguendo o corpo derreado—é
lher'. .»
moço também se levantara, logo procurando

jjchapéo, pôí-lhea mão ao hombro, obriyatido-o ajdesistír
là part:da

para que recuperes a saúde d'ai ma, vakrx pobre
rápaz^ precisjas dV mim como um medico, e deste tUí»"urio
como um hospital. Se te não prejudica deveres Je , te não
répugna a pobreza, fica.

Gonzaga Duque
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iDaDe De ourço
/4' Exma. Sra. D. Amclia de Recende Martins

Cp STA pagina que relembra, na sua doce simplicidade,
Ht as bucólicas da Arcadia e, pela disposição das scenas,

cr^ recorda o mytho do Natal crefehse, é uma sorpre?a
da phofògraphia a verdade vista através duma... objectiva.

árlmmmKh\ ^-a»«***^^BlBflã7"-SS-»»^-*^.

a» ™^V ^1 r^mámW b^b^J^MC^^^bV "¦
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Quem mama 'não 
é Júpiter,— ainda que a ama seja

Amallhéa- nem são curétos os companheiros.
0 campo, sem os^mvrthos e os therebintos clássicos, é a

alfombra de um jardim doméstico. \
Não ha napéas nem satyros occultos nas silvas e os peites,cujo grupo Phidias n^o desdenharia para o frontão do tem-

pio de alguma divindade rústica, vivem, crescem nesta flori-da c acolhedora terra campineira, sobre a qual se encurva um
ceu tão puro como o que, no di?er de Hesiodo, suavemente'
vibrava á «vo? ryrial e sonora das deusas.»

E* a hora da refeição de Cecilinha.
As abelhas lá andam pelas flores, as cigarras chirriam ao

sol e os canários cantam nos ramos Verdes.
Cecilinha, que ainda não anda, cuja boquinha desabo-

toou as primeiras palavras: «papá... maman...» fa?-selevar pelos irmãos ao retiro em que Amallhéa passa as
horas mais cálidas, deitada na relva tenra, entre flores,
a acompanhar, com enternecido enlevo, as travessuras do
filho, um cabritínho endiabrado que, para ir dum ponto a
outro, entende que o caminho mais curlo é... pelo ar, aos
pinchos.

Amallhéa conhece Cecilinha, estou mesmo em jurar que a
adora.

Vendo-a chegar levanta-se e contempla-a com verdadeira
ternura nos grandes olhos meigos.

Cecilinha senta-se á sombra do animal pacifico, mira-lhe
a teta gulosamente, balbucía e a cabra, que a entende, açei-
ta-se.

Tanto tem ella de tranquilla quanto tem de estouvado ocabritínho. E Nono, para contel-o, emprega toda a sua forçae eu, ás ve?es, tenho a illusão de estar admirando uma re-
ducção de lucta formidável de Hercules com... o touro de
Creta, vendo o menino ás voltas com o cabrito.

De pé a irman mais velha, Karia Amélia, meiga como
a Chloé da pastoral de Longus, retém a cabra para quea pequenita sugue. E' então ver a inveja gulosa do ca-
brito...

Cecilinha mama — incham-lhe as bochechas, os olhinhos
brilham de puro go?o e o leite, perfumado a flores, escorre-
lhe da bocca còr de rosa e perde-se-lhe na pelle branca do
gordo peitinho nú.

Em torno as abelhas ?umbem, as borboletas voam, saltam
os gafanhotos e é pelas arvores um tão afinado concerto quea pequenita, por ve?es, deixa a teta e fica a ouvir os passa-rinhos e tart.reia, como a cantar com elles.

Farta, repelle a teta ainda apojada... E', então, a ve? do ca-
britinho que, de joelhos, investe ás marradas, com ganaindigna de um cabrito de educação. E Cecilinha ri com a
boquinha côr de rosa esmaltada de leite —quem a não co-
nhece julga-a já senhora de todos os dentinhos...

Não raro deita-se, rebolando-se e, junto d'ella, deitam-se
os irmãos.

Começa então o arvoredo a ninal-os — a brisa passa, os
ramos agitam-se de leve, com suave murmúrio. Calam-se

as cigarras e os passarinhos e os
três adormecem entre flores...

^ a^^^mv II
I aw «Pt v I Hafl 11l? III v^j^ RSH3I II
^L\ mmW ""™ **lt tmmXmm L^S*^I B^S^"* 4-Í V-tScVlâ^BV
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E sonham... Com que sonharão os que ainda não conhecem
a vida ? com o sonho em que vivem, certamente.

Campinas — IV —15)04."
Coelho Netto.

Da Academia Brasileira
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Jr
m*m\ m^'m\ W^W^' Olhos tristes! vós sois como dois soes mun poente:
^B^BbHBbbbi»»»^^^ Cancados de luzir, cangados de girar ;
V_T'"w^íliP^^^ Olhos de quem andou na vida alegremente
^^"isfiPr r>a,a soffrer deP°is' Para depois chorar...

1 \ndam nelles agora, a vagar lentamente,
^H^Ij. Como /elas de naus sobre as águas do mar,
^BpSi As vossas illusões num rosário silente ... i
^ftp : Olhos tristes, vós sois dois monges a rezar.

Sinto, ao vos ver ;
Marinheiros cantan
Num coro de trist

tssim, tão cheios de lvu
do a canção da saudac
_\za e de infinitos ais.

S tiOlhos
Ei sei
O son li

qu
ástes! eu sei vossa hisí
anto chorais, cheios d

o que passou e que ni

mildade,
e,

oria sombria
. nostalgia,
o volta mais

Luiz Edmundo.
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Diligenciando corresponder por todos os modos

a esta Revista, creamos hoje uma nova secção, destinada
rosos leitores de Kósmos.

Successi vam ente e de accordo com o seu caracter,
variados, para os quaes desde já chamamos a attenção dc

Inauguramos a serie estabelecendo as condições

1.® «.@®M@IÜJ1S<0>
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10 generoso auxilio que o publico tem dispensado
acreditamos, a despertar grande interesse aos nume-

, serão abertos nestas paginas concursos os mais
>s leitores.

para o

M_ll$ flMF^MTIIk

iphias, todas as Meninas de 2 a 8 annos de edade
¦

inferior ao cartão-album, não devendo representar

h de Kósmos até 31 de Agostcj de 1904, em envolucro

photographias, serão estas classificadas e entregues á
meio artístico e litterario —cujos nomes serão publi-

l.a Poderão concorrer, enviando suas photogr
residentes em qualquer ponto do Brasil.

2.a As photographias terão o formato nunca
outras pessoas que não as concurrentes.

3a—Todas photographias terão no verso o nome das concurrentes, sua residência, um pseudonyrno
que será reservado, e o nome do photographo.

4.a -As photographias serão enviadas á Redação
fechado e com a indicação: "Concurso de beileza infanti

5a—Encerrado o prazo para o recebimento das
Commissão julgadora composta de membros do nosso
cados posteriormente.

6.a -Terminado o julgamento, cujo resultado será publicado conjunctamentecom a reproducçào das
photographias das creanças premiadas, ficam áquellas á disposição das pessoas que as reclamarem com o
pseudonyrno indicado nas mesmas.

7.a Kósmos estabelece para este concurso 10 prêmios : 1 primeiro, 3 segundos, e 6 terceiros
A menina classificada em primeiro logar receberá

1:000S000 da acreditada Companhia de seguros de \
completar 18 annos de idade.

Os demais prêmios constão de bellissimos brindes,
& C.a de Paris.

8.a Todas as concurrentes classificadas terão sen retrato nas paginas de Kósmos, indicando o nome,
idade, e bem assim o nome do photographo ou amador, autor da photographia.

9.a A redacção só responde pelas photographias

alem de um riquíssimo brinde, 1 apólice remida de
ida A EQUITATIVA, pagavel quando a segunda

I
cuja acquisição foi confiada á firma Lacarrière, Lafaüle

entregues pessoalmente á ruá da Alfândega n. 24.

r-
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0 manifesto Assis Brazil A Mensagem
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MAL 
pensava eu, ao bòmmentar, sob o mçu crtter

de observador já sem ardencias o sem enganos,

feição do nosso revisionismo, que tão cedo me viesse u

dos seus mais altes paladinos reforçar os reparos oom u

nonderoso documento. Não fui eu quem encommepdou, pai
dar vigor aos meus commentarios, o manifesto do Sr. Ass

Brazil : acredito piamente que ninguém, nem píesmo <

revisionistas, me imputará tal aleivo. nem supporá o illu

tre republicano suggestionavel. para qualquer cjífeito,fep<

um poiitico que iá não forma o «pie a maioria dos noy<

nem sequer conhece. Mas o facto é que elle, o manifest
me veio a calhar.

0 Sr. Assis Brazil teve na propaganda republicai
logar distínetó : seu talento e seu caracter d-*stácaram-u
entre os batalbadores da nova fé ; quando sahiij da acade
mia para o Kit) Cirande do Sul levava plumas de general.
Lá, na organisação partidária, feita sob a direcção rlrn
de Júlio de Castilhos, e ainda na Constituintje Federa
aonie o mandou o seu Estado na pleiade brilhante d<
seus deputados, quiçá a mais brilhante do Congres
naquella época, o valoroso poiitico teve parte notável.

Com o evolver dos factos políticos, não tardaram, entr
tanto, em dissentir, no Rio Grande, Castilhos ej elle, ap
zar de estreitados, alem da communidade de crenças, pi
uma ligação intima. Na pratica,o liberalismo democratii
¦lo publicista da Republica Federalchocou-se com a org
nisação rígida do eminente modêládor do Rio Giram
actual. ]

Mas a-> fundo da divergência de doutrina,i havia u
facto humano, que por involuntário não era menos pod
roso:a estatura politica do Sr. Assis Brazil erapastan
avantaja»! :i já para que se deixasse dominar pela chel
absoluta de Castilhos. Defrontavam-se ahi, em um terr
ii'> que não podia ser partilhado, não somente dois princ
pios, mas duas forças capazes, conscientes ambas do s<
valor e c sas da própria influencia, abroqueláda urna na

>ção positiva dó estado, armada a outra de uma
a, que lhe era, ao demais, no momento, bandí
"uptura, signo para a reunião de todos os dissi-
collisão era fatal ; deu-se.
ram-se. E em torno do Sr. Assis Brazil congr
>s que se haviam apartado de Castilhos. S. Ex.

sua cone
demócra
ra para
•lentes.

Sep;
garam-s
era entr-
sado; e.
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ro
>S republicanos dissidentes o chefe mais autor
açado o caminho pelas circumstaneias, o antii

Propagar.dista deu combate enérgico á situação do seu
-<st.ulo. iamando contra a forma constitucional, que jul-

£ou oppressora das liberdades republicanas;, clamando
U|ntra as praticas de governo, que affirmou vióladoras da
própria segurança individual, fazendo sentir, mesmo

ausente do paiz, :
revisionista fran
fora delle.

A morte de .
enorme na poiiti»
negociações do A
do Sr. Assis Bra

perança de uma rle
abrandamento da
a suggestão de u
houve ; sei que c
apenas p Sr. As;
naturalmente ir rt

Os seus anti
inicio de uma n<
lhismo, avigorad

pela falta do ca
festo.

Este
esperado grito (

veio re:

em curta traduce

que nem tudo est
de absoluta revê

de Castilhos. o R
olhos : ainda lá e
com o Sr. Borge

governo ; mas o

que a situação se
A queda do

mente dos seus

influencia do batalhador.
O e combativo, dentro d

ulio de Castilhos veio ;
a rio-grandense, ao mesm
cre punham em relevo a
sil. Agitaram-se os federa
modelação politica no sei
rigidez partidária, não f

ma interferência, federal.
s factos exteriores perma
is Brazil, terminado o 1
ípoúScir um pouco no seu

gos chefiados, porem, vir
va e decisiva campanha
i pelo prestigio do chel
mpeão contrario; annunci

d mente. Mas o manifest
e guerra, a chamada ao

expressa em longo discurso um pensamente
ão.—O Sr. Assis Brazil
á perdido neste paiz, que í
são; conserva as suas ide

sas de esquecer em tão rápido tempo, mas p
são não é um problema de solução urgen

pode julgar um:, forma que ainda não f
executada..

Sob a impressão do vácuo feito pelo de
io Grande transfigurou-s*.-
>tá a constituição combat
s de Medeiros, a mesm
illustre republicano acha
adoçou sobremodo,
robusto antagonista ins]
antigos correligionários

Presidencialismo viu, em seguro golpe d

espaço vasio podiam caber bem elle e as

pensou, de certo,
formulas quando
ficar, governar é

como eu, que não vale ;i
a questão é de homens.,
rever; e S. Ex. começou

S. Ex. foi mu
seu Estado e

brir um claro
tempo que as

?dividualidade
lstas, sob a es-
Estado, tle um

iltando aquella
Não sei si esta
leeeram e que
tigio, resolwu
'stado natal.
im nessa ida o
ontra o casti-

e favorecida
m-se um mani-

não trouxe o
combate. Elle
que se res vi me
i.cha, como eu,

m tudo carece
as, aliás custo-
iMisa que a revi-
:ií, que não se

i devidamente

yp pá recimento
lhe diante dos
Ia, persiste lá,
orientação de
visivelmente,

rou-o diversa-
O lutador do
vista, que no

ias doutrinas e
i>ena subverter
Jirigir é modi-
vendo os seus

parlíimentares. «

periente plumiti'
g-eoafràpHica da v
mãos por isso. N

ca de trinta ann.:
cousas mínimas..

próprios princípios.
Zangaram-se alguns dos seus, sem rav

teve. fui eu... Pensaria de modo diverso

em idêntica situação ?
O manifesto Assis Brazil foi uma

periodo de Coiumentarios, mas não foi o u
essante.

Tivemos, com a volta da primavera.
Primavera falsa e convei
o», dirão, de certo, relê
etusta figura; mas não sei
o fundo, a figura não viok

primavera e parlamento accommodam-se
caso e acoberftan|i-s|e bem, salvando a min

um ao outro. Não cis.

o ; si alguém ;i
ualquer outro,

ta forte neste
co facto inter-

das andorinhas
ional, de inex-
brando a cinca
eu quem vá ás
nta ninguém :
rfeitamente no

i velha rhetori-
emos, pois, de
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Com o Congresso tivemos, porem, um facto positivo
a Mensagem do Sr. Presidente da Republica, que nos dá,
sciencia de duas excelleutes cousas: primeiro, que nos
afastamos mais um pouco «lo abysmo clássico, contempo-f

Jraneo da nossa primavera de Maio, em «pie a toda hora está
ase precipitar o paiz; segundo, «jue o Congresso terá este
anno mais uma sessão de patriótico Labor, votando, após o
preciso debate, todas as medidas que a actividade mental
do poder executivo lhe suggere, a elle executivo.

Não foi, aliás, grande sorpresa nem uma «las duas.
Não sou, já o disse de outra feita, dos que não vêem no
presente nada «le bom c vêem tudo de mau e á. guisa de
caminheiros que, perdida a noção da percurso, alongam os
olhos para traz,onde a perspectiva distante reduz,constrin-
ge e alisa os detalhes, e enxergam a volta longínqua da
estrada avivada no solo como uma sim les fita vermelha,
acham «pie «> caminho agora é insupportavel e «pie o trecho
passado não tinha nem pedras nem buracos- Ao contrario,
do meu retiro «le medicina sertaneja, onde encantoei-me
<les«le «jue sahi do hronhaha politiqueiro da minha terra,
vejo as cousas como um burgnez singelo, desligado dei
lutas, <pu\ si não é de todo PanglÔss, não «lá de modo
algum para o gênero Cassandra; e penso que, bon gre, mah
g/r, vamos andando, mercê de Deus, <> nosso caminho.

Quanto ao Congresso, é sabido já «> zelo esforçado com
«pie trabalha, todas as vezes que «> governo se p«~.e em acti-
vidade. Não se lh'«> pode aceusar de vadio; si em algumas
legislaturas nada fez, foi porque «j executivo dormiu sobre
«>s interesses públicos.

E a prova tivemos na sessão passada, incontestável-
mente open>sa : não houve medida governamental que não
fosse votada, interesse «pie não fosse attendido; o Consrès-
so votou tudo, inclusive as autorisações em branco. Só não
vot«>u o código civil e a reforma eleitoral e deixou incom-
pleta (é o adjectivo presidencial) a lei sobre impostos inter-
estaduaes.

Mas serão votados, espero em Deus. A Mensagem pre-
sidencial neste ponto é solicita; e depois de declarar que
foi muit«) profícuo o esforço do Congresso, «secundando as
vistas <l«> governo e habilitando-o com as leis e autorisa-
ções necessárias para bem gerir os negócios públicos», faz
reparos sobre o que faltou. «Não podeis estranhar—tliz
minha insistem ia pela solução de assumptos de tanta im-
portancia». Está visto que o Congresso não extranhará :
votará, isto sim.

«k»

A sessão será profícua), portanto. Além do que faltou
ha medidas novas de que o governo carece, na ordem iuri-
dica, na ordem economicaj, na orilem militar, e que fazem
parte do seu vasto programma. Ha trabalho, èm verdade

Dessas sobreleva-se o empenho pelo apparelhamento da
defesa naci. nal, com o credito solicitado para reecinsti-
tuição do material fluctuante da armada. Este será, ])áre-ce-me, de 250 mil contos eim seis exercícios, e já um jornalfali ou em uma nova contribuição para isso.

Não clamo contra o imposto, cujo valor, ratinhado
quasi sempre ao interesse collectivo, deixamos sem sentir
não raro, entre um vermouth e um chopp; o essencial é
que delle nos venha verdadeiramente uma armada. Não
basta a es«puulra, é preciso, antes de tudo, o marinheiro.

Si ser marinheiro é ser intemerato, abnegailo, sóbrio,
capaz «le heroísmos, de sajerificios e de privações, tíós o
temos; o Brazil disporá de milhões. Mas a guerra é hoje
mais do que nunca, uma arte, complicada e «lelicadissima.
O combatente «lo mar, do Jgrumete ao commandante, é o
mechanico. familiarisado d oom todas as molas què consti-
tuem o navio moderno, desde a helice impulsora até os

*apparelh«)s de tiro, fazendoj-as moverem-se sem um desvio
nem uma hesitação, firme e seguramente, sob a acção de
uma vontade consciente e r«>rte, na oceasiãt) decisiva; é o
batedor de mares, que conhece águas e costas coiuo o
vaqueano seus campos e sahgas, e para quem não ha aber-
tas, nem ese«>nderij«>s, nem sorpresas.

Não basta ser soldado e ser bravo; é preciso ser arti-
lheiro infallivel, machinista eximit>, navegiulor impecca-
vel. tirando «l«>s incidentes de terras e águas a vantagem
militar, sciente de que a victoria hoje é de quem tem a mão
mais destra, «> olhar mais prompto, «> golpe mais seguro. E'
a licção de Cuba e do Mar Amarello.

Não nos voltemos para a Europa, quer para o exemplo,
quer para a desculpa: em cousas «le guerra ella tem
aprendido bastante ultimamente em casas alheias... Desen-
volvamos as nossas pr«q>rias «pjalidades militares, afeiçoun-
d«)-as á terra que hão de defender, eis tudo. E' ainjda a
lição dos Estatlos-Unidos e do Japão.

Por ora temos heróes, não temos marinheiros,
nol-os dê o govern«): natla mais pedimos do que isso..

Itaipú, Maio de 1904.

Sdtic/w. Ali'-.
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CANTO VI

DO

AS ALMAS PEDEM A DANTE ORAÇÕES QUE LHES ABREVIE

O TEMPO DA BXPIAÇÃO. I

AVISTA-SE COM SORDELEO. I.MPKECAÇÕES CONTRA A ITAI

E CONTRA Fl.OREXÇ.A EM ESPECIAL

1. Quando o jogo tia sara é terminado,
Xa amargura, o que perde, só ficando,
Os bons lances ensaia contrastado;

2. A turba o vencedor acompanhando

Qual vai diante <>u qual por traz o prende,
Ao lado qual se está recommendando.

3. A este o aquelle sem deter-se atteode ;
Oquc lhe alcança a mão parte-se a pressa ;
Deimportunos desta arte se defende.

4. Cerca-se assim a multidão espessa,
Ora a uns, ora a outros me volvendo,
De cada qual me livro por promessa.

5. O Aretino aqui'stava: golpe horrendo,
De Ghin Tacco portnáo, còttóu-lhe ;i vida ;
Eoque na fuga se afogou, correndo.

<>. Aqui rogou-me, em supplica sentida,
Frederico Navello e esse Pisano
Porque •'. Mar/.ucco acção fez tão subida.

<• \ i o ; onde urso ; e aquelle, que o seu damno
Mortai, pelo ódio e inveja, recebera,
como 05 r;a, e não por feito insano.

8. Allu > a Pedro Brosse. A que ora impera,
Do Bra*';.nte, se apresse a ter cautela,
aenao. u ^rrei maldicta a estância a espera.

>• Oan , emfim pude me esquivar aquella
turba, ue preces sofreg-a peiliaPara a :trada apressar na mansão bella.

u* «Er.i texto expresso»—eu disse— «ó douto Guia,
o teu . ;vro affirmaste que a vontade

¦Joceu por orações não se movia.

.^«Mas pede-as essa grei com anciedade:
Sena acaso vau essa esperança?
°U comprender não pude essa verdade ?

M

IA

13. -«Seu senti

Quanto é certa a

IS. «A Jusjtiça d
Porque fiasnma c
O devedor redin

lo a tua mente» — disseH
Por van essa esperança não fallece;

«ai lcança ;

razão nol-o a finança.

d ceu não desfallece,
e amor num só momento
e, que padece.

14. «Lá onde exj
Não podia oraçfu
Pois distante de

15. «Porém nest
A' mente por qu
Te será puro lun

lf>. «Por quem?
Feliz, ridente llu
Quando houvere

17. Tornei: <A
Como de antes, n
E da montanha s

18. «Como poder

>uz aquelle pensamento
> solvér peccado,
Deus estava o intento.

í problema sublinhado
em ha summa sciencia
e revelado.

3or Beatriz. A continejncia
verás ao viso

* subido da eminência.»—

O passo, em quanto o dia não se finda ;
Mas te engana o desejo que te instiga.

no aguardarás a vinda
D'esse astro oeculto agora pela encost;
1'). «Antes do ci

Não refranges o

20. «Aquella sot
Oue, em soledad
A vereda dirá m

21. Chegamo-no:
Como estavas alt
Dos olhos no me

22. Ella em nós *
Mas deixava-nos
Qual leão noTep

23. Virgílio apr<
Nos mostrasse a
Respondeu-lhe,

24. Oual fora a ]
A falar o meu G
«Em Mantua...»

25. A elle se en
«Sordellc sou—
Nasci também.»

2(>. Ah ! serva I
Nau sem piloto
Rainha outrora

27. Esse espirit

ndar mais presto Ora é
ão sinto mór fadiga,
sombra já diviso.» —

mos, é mister prosiga

prec iso;

i raios seus ainda.

abra vê, de parte posta,
_*¦, attenta nos esguard;
lhor disposta.»

>. O' nobre alma lombarda,
iva e desdenhosa,
neio grave e tarda !

ncaroü silenciosa,
vr, nos observando,
>uso, magestosa.

piuquou-se, lhe rogando
mais commoda subida,
somente perguntando

atria nossa e a nossa vida
uia começava—

quando a sombra, corumovic

,-iou d'oude se achava,
lizendo—«em Mantua amada

E amplexo os estreitava.

alia da afflicção morada !
em pego tormentoso !
, em lupatiar tornada !

> nobre e deleitoso

a.

Nome escutando só da doce terra,
Logo o patrício acolhe carinhoso

-;5.-^n.iLri-ws;*, -.-,¦¦¦¦ -.¦¦-•.. '- ¦¦;¦¦¦ ¦..'¦.
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28. Os >'ivos raivam no teu solo em guerra;
Se encarniça uni no outro ferozmente
Os que uni só muro, uma só cava encerra.

2'L Busca, ó mísera Itália, diligente
No marítimo teu, busca em teu seio:
Onde acha paz a tua infausta agente ?

30. Justiniano om vão te ageitar veio
A brida ; a sella tica abandonada:
Maior vergonha te ha causado o freio.

31. Ah ! Cúria ! Aos teus devores dedicada
Deixar to cumpre a César todo o mando,
Como a Íoi <juor por Christo decretada '

i
32. Vê como, aos maus instinctos se entregando,
Ira-so a fora por faltar-lho espora,
Depois que inhabil mão 'stá «governando.

y
33. Alberto do Germania ! Attonta àgpra
Que so ba tornado indomita o bravia;
Cavalgado a devoras tor outr"ora!

34. Do cou justo castigo deveria
Os teus ferir,—tão novo e tão sabido]
Oue espante o suecessor da monarchia !

35. Tu o o teu genitor heis consentido;,
Distantes, por cobiça, om torra estranha,
Oito «lo Império o jardim"steja esquecido.

36. Vê, descuidoso, tia afílicção tamanha
Cappelletti o Monteechi entristecidos,
Monahli e Filippeschi alvo do sanha.

37. Vem, cruel, ver fieis teus ó.pprimidos :
*F:.--De tanto opprobrio seu toma vingança.

Vê como om Sautalior estão reiridos.

38. Vem ver tua Roma ! Do carpir não cança !
Viuva o só a todo o instante olama :
«Vem, César ! Vem ! Não mates minha osil'ranca !

í l.

3*). Vem ver como a si próprio o povo se ama!
E se por nós piedade não te move,
Mova-te o zelo pela tua fama !

Rn^QflHHBggfgSB

40. Se mo é dado dizer,—Supremo Jove,
Dos homens por amor sacrificado,
Mal tanto a nos olhar não te commove ?

41. Ou tons ao nosso mal apparelhado,
Lá dos conselhos teus no abvsmo immenso,
Algum bem, ao saber nosso vedado ?

42. As oidades de Itália um tropol denso
De tvrannos subjuga c qual Marcello
Se acclama o faccioso, á pátria infenso.

43. Mas «le, Florença minha, haver por bello
Esto opisoilio, a ti não referente,
Mercê do povo teu, de outros modelo.

44. Muitos, justiça tendo om peito o mente,
Por desfechar sou ar o ensejo aguardam :
Teu povo a tem nos lábios permanente.

45. Muitos de encargos públicos se guardam ;
Mas teu povo solicito so offrece,
Gritando : — «Prompto estou ! om dar-m'os tardam !

46. Exulta ! A causa o mundo bem conhece :
Tons prudência, tons paz, possuos riqueza.
Fal» a verdade, e o effeito transparece.

47. Athenas, Sparta, (pio a tão summa alteza
Por leis o instituições so sublimaram.
Som governo viveram na incerteza,

48. Se, Florença, còmtigo so comparam,
-Que om Novembro tons visto revoadas*"
Leis subtís quo om Oitubro se forjaram.

49. Ou:i"t:is vezes hão sido transformadas.
Em breve tempo, lei, moeda, usança ?
Quantas Índole e forma renovadas ?

50. Se vês ao claro o tens viva lembrança,
Ao enfermo lias de achar que és similhante,
Qüe, no leito jazendo; não descansa;
Em vão so agita, a dor vai por diante.

J. P. Xavier PinheiroJ
(Inédito).
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AGU ,S DA CIDADE DE SANTOS
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TRECHO DA CIDADE DE SANTOS

A 
cidade de Santos é actual mente de todas as dc
Brazil, á beira-mar situadas, a que mais se avan-

taja em melhoramentos materiaes de primeira orden .
Entre estes salienta-se o seu porto, que, muito abriga-
do contra os ventos marítimos e francamente aecessi-
vel aos maiores navios, já é dotado de mais de 2000
metros de cães profundos e bem apparelhados para a
carga e descarga de mercadorias, sendo que somente
dentro de alguns annos deparará com um rival no
porto do Rio de Janeiro.

Não tem também similares em outros pontos da
costa brazileira as límpidas e pittorescas praias de
banhos tios arredores providos de confortáveis esta-
beleeimentos d£ hospedagem e de recreio, como a do
arrabalde da Barra até "José Menino,, e mais além a
encantadora villa balnearia do Guarujá. •!. . .

Notável se tornou aliás a melhoria das condições
desalübridadejdá cidade, devida não somente ás pror-
prias obras dojporto, fazendo desappareeer as antigas
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OUARUJÁ

infectas praias, sobre as quaes se pi
strucções de madeira pessimamente
mal servindo ao movimento das mercadorias,

íento e a

ojectavauji con-
conservadas e

como
mplia-também aos trabalhos de aperfeiçoai

ção que desde 1806 pouco a pouco s| vão realizando
na rede de esgotos, e ao efficaz apparelhamento do
serviço sanitário em fôrma de hospitaes de isolamento
e desinfectorios.

Para o extraordinário resultado já alcançado
ponto de vista hygienico é sem duvida fac
grande valia a abundante provisão qle agua p

sob o
:or de
otavel

nestecom alta pres são e de inexcedivel |pureza; e
particular pode presentemente a cidade de $antos

iz.il.
ílebra-
tendo
mento

ser considerada como tendo a primazia no Br,
De facto em virtude do contracto,| que foi cí:

do em 1897, com o Estado de Sãò Paulo,-
sido elaborado pela Commissão ido Sanea
cuja direcção coube então iinmerecidlamente aq autor
da presente noticia- a Companhia! City of Santos
Improvements.jencarregada do serviço das águas, que
dantes dispunha de dous encanamentos addujctores

-.-,-]¦¦-,..
-¦•v< :y • *i'; '¦¦'-¦•]i

B^B^bm II_IItj^.MÉI_.1III ^Sj^ *> ¦*

ISANTOS QUARUJA RUA CENTRAL

de 0,,n30 e de 0,m25, capazes de fornecer á cidade no
máximo a quantidade de 5.000.000 litros eju 24
horas, ampliolu o serviço, de maneira a abastecel-a
com mais 18.000.000 ; assim é que avaliada em cerca
de 35.000 habitantes a população, que goza desse
beneficio, o supprimento poderia ser feito actual men-
te á razão de mais de 650 litros diários por cabeça;
tão avultado volume d'agua não é comtudo distribuído
na realidade, sendo que em 1901 a máxima quantida-
de fornecida durante 24 horas ás 4946 derivações
prediaes então existentes, foi de 12.020.000 litros, o
que daria em média cerca de 360 por habitante, ou
mais de 2.500 para cada casa; tal quantidade é
superior a aquella a que a Companhia é obrigada
pelo seu contracto. Tem ella aliás por uma das çlau-
sulas deste, de fornecer diariamente 1.200.000 litros
aos tn:iques de lavagem automática dos esgotps e
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mais 60C 00 aos chafarizes; e outra cláusula proveu
para que osse reformada a rede de distribuição, de
maneira à eliminar as canalizações de diâmetro inte-
rior a 0,m'0, salvas as derivações para os prédios.

0 sup aimento d'agua provém dos copiosos e
perennes mananciaes da alterosa serra do Mar, ou de
Paranapiacaba, como ahi se denomina, a qual cá dis-
tapeia de 15 a 20 kilometros de litoral, se levanta
bruscamente a mais de 800 metros de altitude sobre
o nivel do mar, nos pontos mais baixos da cumiada;
nessas alturas acha-se uma das regiões mais pluviosas
do Brazil, sendo que ahi observou-se a maior queda
animal de chuva entre uc3s registada.

Nascidos das alcantiladas abas, cobertas de inattas
da referida serra vem os dous pequenos rios Cubatão
eMogy, com o curso de 30 e 18 kilometros respecti-
vãmente, desembocar conjuntamente no fundo do
vasto estuário, que encerra a ilha, em que é situada a
cidade de Santos, tendo antes corrido, em sentido
contrario, por valles quasi parallelos ao litoral, entre
a serra principal e os altos espigões ou contrafories
do mesmo nome que os referidos rios. Avolumam-se

-

SANTOS- PONTA DA PRAIA, PONTO D

estes, sobretudo o Cubatão, com as
rosas nascentes e de riachos que :
grande altura, nomeadamente o rio
altíssima cascata avista-se da cida»
destacando-se sobre o verde sombri

: BONDES

águas de nujne-
e despenliam de
das Pedras, cuja

le em alva faixa,
o das florestai

1 '
1

mBLy ,wmmWmmmK*m^M%mml^immTmmmM 1

PONTE SOBRE O RIO CUBATÃO

iI

Bsga~"ffliflflflm^^ H'f
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RESERVATÓRIO
Emquanto pelo valle do Mogy acima a São Paulo

Railway desenvolve os seus dois systemas de planos
inclinados, um antigo e outro de recente construcção,

E ACCUMULAÇÃO
certamente os mais notáveis specimens de tnicção
funicular, que a engenharia engendrou ; é das v^rten-
tes do Cubatão que a cidade de Santos se abastece

;**
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fa<nia ei ni superabundancia, e em futuro próximo
colherá o n profusão a potência hydraulica necessa-
ria para, convertida em energia electrica, • mover os

distribuição, sito na cidade, e o
total de 19448 metros.

A começar do reservatório o ene
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da terra f
é sita a
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RIO DOS PILÕES

bondes, que sobre extensas linhas de carrís percorrem percorre a| velha estrada de rodagen
a cidade e seus arrabaldes, accionar as innumeras lado da São Paulo Railway, aprove
macljinas e apparelhos que a Companhia Docas de da ponte sobre o Casqueiro, braço d
Santos instailou sobre os
cães, nas officinas e nos
armazéns, e trafegar, talvez,
as linhas férreas de bitola
larga da mesma*Compa-
nhia, cuja extensão total já
se elevava a 12.S00 metros
piii 1902.

Para p novo abasteci-
mento dágua haviam sido
analizadas as águas do rio
Cubatão e de alguns dos
torrento.os riachos quenelle se ! mçam, é procede-ra-se á medição das res-

descargas em ex-
agem, donde res-
preferencia dada
íões, com alguns
iffluentes, por sa-
m cabalmente a
requisitos exigi-

guas captadas em
s reprezas são re-

t uma bacia de
ição e decantação

s eompartimentos
)acidàde de 1400
ubicos, donde parte a linha adductora com-

t do Cubatão, ao
itaudo os pilares
e mar que separa
irme a llba, onde
:i$ade, e nokilo-
ibandona a estra-
ssando uma pia-
ada de cam boas
a de bananeiras,
nda dos morros

que fecham" o 'aprazível

valle do rio Cubatão; este
corre encaxoeirado sobre

leseixos rolados,
ndo-se pelas suas
várzeas fértilissi-
parte cultivadas,

eias fluviaes não
senão excepcio-

A Companhia
Santos Improve-
amais facilmente
o assentamento

i da íinha addíi-
mstruiu previa-
partir da estação

REPREZA

cambôas e
Posta detnbos0,'»50 de diâmetro,com uma;differença \ dois lanços de 18,5 metros; o no principal; e acom-
de nivel de 58 metros com relação ao reservatório de panha o tr

um alveo
desenrola
margens
mas e em
que as cl
attingem
nal mente
City of
iiients pai
effectuar
dos tubo
ctora, c(
mente a
de Cubatão da São I
Railway
ferro-via,
sobre ni
lhões coib vigas de ferro,

ribeirões, e sobre uma ppute metallica de

uma pequena
a qual transpõe
merosos ponti-

açado da linha adductora pelo valle deste

!
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e do rio dos Pilões acima, até onde as condições de
declividade do terreno permittem a tracção ordinária
por locomotivas.

A' semelhança da Estrada de Ferro do Rio de
Ouro no Rio de Janeiro e do Tramway da Cantarei-
ra na capital Paulista, a via-ferrea presta-se perfeita-
mente ao diminuto trafego de passageiros e mercado-
rias, e por certo contribuirá para o desenvolvimento
material dessas paragens ás quaes não faltam attracti-

1

vos para tornarem-se! um arrabalde freqüentado da
cidade de Santos. j

Graças ao Kósmoç foi possivel representar pelaimagem alguns aspecfos d'aquelle mimoso recanto e
de alguns trabalhos rielle realizados, com a fidelida-
de e o brilho, que a| palavra descriptiva raramente
comporta.

Alfredo Lisboa.

i
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TRES SONETOS INE0lTOS',

SOOCTO
Bra uma fada tão suave e pura
Oue ao vel-a o coração me estremecia;
E minh'alma exhalar-se parecia
Em arroubos de meiguice e de ternura.

Era um typo de etherea formosura,
Oue as imagens do céo reproduzia;
Era um anjo no exilio que dormia
Insensivel a tanta desventura.

Cego de amor contei-lhe minhas dores,
Dediquei-lhe rni nh* ai ma estremecida,
E sagrei-lhe meus únicos amores.

Ouviu-me a historia—não ficou sentida;
Viu-me em torturas—não mudou de cores
Era uma estatua estúpida e sem vida !

Pau o -1848.

F. OCTAVIANO

a.

¦

Tem nas faces de neve a:côr do pejo
E nos langues olhos a do céo pintada ;
E' nuvem d*oirò a trança desatada
Cobrindo o seio sôfrego desejo.

Em seus lábios de rosa era um só beije)
Demais p'ra ser-me a vida evaporada;
Pois só com um seu sorriso d"enleiada
Quasi morta de amor miniralma vejo. .

¦ v"

Não tem anio do céo como as tem ella, - £
Tão lindas formas, tanta graça e encanto»
Xem a terra possue virgem mais bella»!'

:
¦*'¦¦'-»¦.*.'¦¦.:Nem lá nem cá também já se amou tanto

Corno eu te amei, casta e gentil donzellã,
Oue um anjo foras a não ser meu pranto í

it,-

S. Paulo—1S48.

Silveira de Souza
iCoiisfllieiro).

sooemo)
Era um anjo ou serafim cuja magia
D'jenlevo todo o ser me arrebatava;
Er
Ct

Er
Et
Ei
ou

a o ente ideal com que sonhava
ja imagem o peito me prendia.

a o sonho continuo—si dormia ;
i a forma que eu via—si velava ;
i tudo que aò mundo me ligava
quem por mim na dor intercedia !

Cego na adoração, mvstico enleio,
Em que a alma se partia docemente,
Tentei ao seio meu unir seu seio

Nao quiz—e repelliu-me friamente,
Quebrou tanto mysterio sem receio,
Era apenas mulher e tão somente !

*\. •¦ \ ¦

S. Paulo—1S4S.
¦4*

V

discussão h
todos os ser

Silveira da Motta.
(Cous. Jo-*ié lRiiacio Silveira <la Motta).

Estes sónetps têm sua historia: originaram-se de uma
ivida entre?seu's autores, influenciados, como
s colleiras da Faculdade de Direito de S. Pau-

lo, pelas idéas bvroriianas.
Foi em i.ima noite de inverno de 1S4S, não podemos

precisar Wn o mez, que, em uma das republicas de então,
travouj-se acalorada discussão sobre a fidelidade da mulher
entre osautúres dos sonetos: Francisco Octaviano, Silvei-
ra da Motta e Silveira de Souza e mais Pinto Júnior,

A essa discussão, que foi um brilhante torneio de espi-
rito, assistiram entre outros José Bonifácio, ò moço, José
de Alencar, Aguiar de:.;Andrade, Almeida Áreas, Justino,
Araújo Brusque, Alves" de Azambuja, Oliveira Bello, Ber-
nardo Gaviã
irmãos Men

Como fe
recitou p so
com applau
applausos q
viano disse:

—O teu

o, Alvares de Azevedo, Leonel de Alencar, os
lonça, Joaquim F. ile Faria e outros,
•ho da brilhante pugna Francisco Octaviano
iieto, recebido, como todas as suas producções
so unanime. Ainda não estavam extinetos os
uando Silveira da Motta dirigindo-se a Octa-

soneto é um .cartel de desafio ! Amanha tarei
também o n;|eu soneto.

No dia sleguinte reuniram-se todos para ouvirem o so-
neto de Silveira da Motta, que também foi recebido com
agrado e nessa oceasião Silveira tle Souza exclamou :

ue eu não farei também um soneto?
Fto, «após alguns dias de desapparecimento, em
k>to nem na Faculdade nem em nenhuma repu-

bliea—:(naqi|ielles tempos ainda não se conheciam as casas
de- chopps)--convocou os collegas e leu-lhes o soneto;

Foi nom iada uma commissão para classificar os sone-
tos; porém: essa -commissão nunca desempenhou-se do
encargo,

Eis a ori
O venen

-E porcj
Com effe

que não foi v

P
licéa.

j-oin dOs tres sonetos.
ndo conselheiro Olegario. presidente do Su-

premo Tribtinal Federal, evocando suas reminiscencias,
óodera confi mar esse éco daquella época áurea da Pau-
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en "PASTEL" z^»

k

F^E certo o Sr. prefeito do Districto Federal terá
*—' passado varias vezes pela antiga rua Leopoldina;
não ha muito mesmo o distineto administrador trans-
itou por alli, de caminho para a Escola de Bellas
Artes, onde ia tomar parte no julgamento das facha-
das em concurso para a Avenida Central. S. Ex. não
attentou, naturalmente, nas placas que marcam as
esquinas das ruas, como não attentaram os predeces-
sores de S. Ex.; e si o tivesse feito, nem por isso lhe
causaria maior impressão o nome gravado nas letras
da placa indicadora. Barbosa de Alvarenga... Que
tem de extraordinário? E' um nome desconhecido.
Mas si de outra cousa não estão cheias, com poucas
excepções, as ruas do Rio de Janeiro!

E o Sr. prefeito, si porventura reparou na placa,
passou adiante. Ah f si o incansável reformador fosse
a dar expressão aos nomes que se immortalisam nas
esiquinasda cidade, gastaria mais tempo e energia do
que para converter em avenidas todas as ruas tortas
desta heróica S.Sebastião!

Entretanto, essa placa.representa uni caso especial.
E'um "pastel", como dizemos em linguagem typo-
graphica, um "gato" official que está a pedir a cor-
recção da operosa autoridade, cuja funeção particular
tem sido a de revisor de erros e aleijões administra-
ti vos.

Quando veio a Republica, a primeira intendencia
municipal cuidou de corrigirem parte a nomenclatura
dos logradouros públicos, especialmente a daquelles
em que se sentia mais fortemente o resaibo monarchi-
coi, substituindo as velhas denominações por outras
que, eternisando os humildes que soífreram e suecum-
biram por um ideal cívico, representassem a paga da
divida contrahida- com os seus precursores pela de-
mocracia victoriosa.

Entre esses logradouros estava a rua Leopoldina.
Era este o nome de uma princeza, nada mais ; de uma
senhora que tivera pelos acasos da maternidade privi-
legios e grandezas, e que na vida nacional passara
despercebida e inexpressivãmente entre um nascimen-
to feliz e a expatriação voluntária ao lado de um con-
sorte allemão. A intendencia republicana entendeu de
sobrepor a esse nome imperial alguma cousa que
fosse mais caracteristicamènte povo, um nome que
exprimisse de perto as suas lutas e o seu heroismo,
que symbolisasse melhor a mulher brazileira, na sua
nobre, abnegada e enternecida dedicação. E o nome
dado foi o de Barbara de Alvarenga.

Barbara de Alvarenga ipra a mais bella figura fe-
ninina da tragédia da Inconfidência MineiraJNfão da
belleza physica. Não possiuira a formosura carnal de
Dorothéa de Seixas, a Makilia de Dirceu, como não
ivera tambem a frivolidade galante que chumbou
nais tarde ás chronicas mexeriqueiras da corte do

governador da capitania o nome da apaixonada de
Gonzaga. Esposa de um Inconfidente, o illustre Al-
/arenga, Barbara resumiu o typo da mulher identifica-
iia com o esposo pela pai>ão e por uma alta noção
de dever, fundida de corpo t alma nos seus destinos,
soffrendo os seus màrtyriis e irradiando nos seus
júbilos. Barbara acompanholu todos os transes e so-
oresaltos da Conjuração, vibrando duplamente peloamor e pelo patriotismo, e, quando veio a traição e a
derrocada fatal, seguiu seu ni

As fibrilhas delicadissiu
sensível tinham, porém, vi
uais para que elle se não al
i razão. Entenebreceu-lhe o .
mesada que cahira sobre a pa

Foi o nome dessa mulher
dos altos dotes moraes da n
Republica mandou inscrever

de Saxe. Mas um copista
para o trabalho ao gravado— ou porque fosse confusa
porque lhe causasse duvidas
ignorada e que, ao demais, i
terrenos da rua- truncou-o,
Barbosa de Alvarenga. Neste
a presumpção de capitalista.

E a placa foi feita com o
o "gato" passou a figurar <
nas da rua. A má sina que di
á generosa mineira desfiguni
depois, a primeira e singel
prestava a Republica.

E o "pastel" ficou. Houve
chamasse o zelo dos compet
culpavel aleijão, mas debalde
rrese annós.

Ao actual prefeito está, de
aquelle "pastel", triste docun
ei viço. mas de extranho de
S. Ex. cabe, honrando a Iiic
heróe não teve ainda úrri-rr

árido na desventura,
is daquelle organismo
brado intensamente de
erasse: Barbara perdeu
spirito a mesma sombra
tria.

encarnação a mais viva
iiilher brazileira--que a
no logar do da duqueza
qualquer, ao transladar' as designações novas,
a garatuja original, ou
aquelle nome de mulher
em era proprietária dos
"em pastel lou-o" para —
ao menos, havia melhor

'pastel", e foi pregada, e .j
)fficialmente nas esqui-
ísfigurara a intelligencia
va-Ihe ainda, cem annos

i homenagem que lhe

já quem na imprensa
entes para aquelle jyndes-
A placa ainda lá está, i.a

certo, reservado corri- r
ento, não já de desape o
ícuidcTadministrativo. A
mfidencia — cujo- mag: >r
onuméntò na capital a

pátria entresonhada— integre r na sua modesta com -

gração o nome daquella qiií viveu de dedicar-si. e
enlouqueceu de amar.

1904-21 de Abril.

LindoIp/w Azevedo.

LL'..'..' _."¦¦. _¦"''' "
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prMQUANTO a anarchia orthographica da imgna'portugueza nao for corrigida e substituída por
nm regular systema de escripta por todos praticado
i questão orthographica será para os qne escrevem
sempre'momentosa e opportuna. E' uma trivialidade
qne cada dia se escreve mais do qne se escrevia, e
também qne o habito de escrever se não restringe
lioje a nm numero limitado de pessoas, geralmente
cultas, como lia séculos succedia, siriaó, em cada na-
ção civilizada, é da maioria da população. Esse
mesmo eseól que dantes escrevia, minoria pequenis-
sima em meio'da maioria inculta, nunca verdadeira-
mente tomou muito a peito a orthographia ; ou escre-
via como falava ou ouvia, ou, num propósito de
erudição, reagia contra a corrente e as tendências na-
turaes da lingua, e fantasiava uma graphia, a que se
chamaria dé etymòlogica, quando na maior parte não
p era. Este facto deu-se em todas as 1 Ínguas novi-la-
tinas ao menos.

E foram estas duas contrarias tendências que leva-
ram os cultos a escreverem, como o Padre Antônio
Vieira por exemplo, sey, direy, aver-se, lie, mayor,
hum, etc. Mas quando o costume de escrever se faz
geral, quando nas nações os i [letrados tendem a ser
minoria--e em algumas já o são —e os letrados a
maíòrfa,e a nossa principal preocupação éa cultura das
massas analphabetas, tal anarchia não pode decidida-
mente continuar, e ha até ura dever superior para as
classes chamadas dirigentes ou governantes de faci-
litar o'advento das classes somenos á cultura alplia-
betica geral, facultando-lhe as condições de o conse-
guirem. Uma dessas é um regimen racional, systema-
tico. de escrever, e, portanto, de ler. Pode-se, pois,
dizer que a questão orthographica na lingua portu-
gueza, passou do dominio da theoria, da grammatica,
do le.xico, da philologia, em siímma, para o** da prati -
ca, para o das acções sociaes. Si* todo o homem,
qualquer que seja a sua condição na sociedade, ha de
saber ler e escrever, deve-o saber bem, e pocjer apren-
del-o com facilidade e possuir esta sciencia sem
difficu Idade.

E* esta, sem duvida, a
por toda a parte se têm
tos em prol dos systema

=D

principal inspiração cios que
posto á frente dos movi men-
s chamados de simplificação

orthographica, e talvez seja essa inspiração que provo-
ca ao seu generoso propósito os embaraços, as hosti-
1 idades, qüe lhes movem os velhos adversários de
todo o progresso que desattenda aos seus preconcei-
tos, grammaticos, esthétas, literatos, em nome de
razões ridículas, fureis, e —ai dos grammaticos! -até
erradas.

Pois bem, esta questão, da simplificação orthogra-
phica do portuguez, volta novamente á discussão, e
não, desta vez, amparada por um revolucionário sém
philologia, por um literato foragido aos fanatismos da
funeção, ou por um simples amador sem estudos,
si não por um dos mais sabedores e autorizados phi-

) lologos dos cinco ou seis de que se honra Portugal, e
cujos trabalhos, já numerosos e meritorios, não Seio
daquelles que permittem duvida sobre o saber e as
capacidades dos seus autores. Com os Srs. Adolplio
Coelho, Leite de Vasconcellos Abreu, A. Cortesão,
para não falar si não dos que de leitura conheço, o
Sr. Gonçalves Vianna, o escriptor a quem me refiro,
é, sem duvida, hoje, um dos mais seguros sabedores
da philologia portugueza.

Acaba elle de publicar um livro da mais alta impor-
tancia para a questão orthographica no portuguez;
chama-se, Ortografia nacional, e traz o sub-titulo,
Simplificação e uniformização sistemática das orto-
grafias portuguesas. O Sr. Vianna começa logo, como
vê o leitor, praticando o seu systema, e todo o seu
livro é nelle escripto, sem que entretanto, pode o lei-i
tor verificar por si mesmo, isso torne de modo algum1
a leitura menos fácil, ou incommoda.

Desde maio de 1900 que o Sr. Gonçalves Vi: nna
lera á Academia Real das Sciencias de Lisboa um
questionário orthographico por elle formulado ej
que, por deliberação daquella Sociedade, foi impresso
e distribuído entre os seus sócios, afim de que respon-
dessem ás questões ali apresentadas, nas quaes se
compendiavam todas, ou quasi todas, as duvid is ç
divergências, já sobre preceitos orthographia , jáj
sobre a sua applicação, e meios de uniformizar 0S|
vários systemas até agora propostos ou seg' idos
por escriptores portuguezes. Uma commissãr' da
Academia foi também nomeada para recolhe as
respostas e, depois de as estudar, pronunciar-se s-bre
ellas, manifestando-se sobre a reforma a adeptar.



Aquelle questionário é a base fundamental do livro
do Sr. Vianna.

Podia-se até aqui arguir aos reformadores da
nossa orthographia de que os seus planos careciam
désystema, ou não eram, ao menos, bastante consis-
tentes. No do Sr. Vianna ha as duas cousas, um sys-
tema e esse consistente, tanto pelo menos quanto se
pode exigir de uma reforma orthographica, que por
sua própria natureza não pode attingir a um rigor
(reometrico. Segundo o Sr. Gonçalves Vianna a nova
orthographia portugueza -ou antes nacional, como
elle prefere chamar-lhe, limitando-a ao dominio da
língua na nação portugueza deve, em primeiro
lugar, assentar na pronunciação geral, correcta, do
paiz, isto é, "deve ter por fundamento representar

KÔSMOS
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tugal, o Sr. Gonçalves Vianna não esqueceu totaj-
mente o Brazil, e era mais de um passo ao nosso
falar allude, para o tomar em consideração e, até,
para lhe fazer concessões afim de não favorecer a
separação lingüística.

Eu penso que é de todo o ponto importante manter
essa união, tão estreita quanto for possivel, sem ein-
bargo das transformações e modificações que já
soffreu e ainda virá a soffrer a língua portugueza
no Brazil. Por isso desde a primeira vez que me
oecupei da questão de orthographica (Estudos de
Literatura Brazileira, 3a seriei emp.enhei-me para
que essa questão fosse resolvida de mutuo aecordo
entre o Brazil e Portugal. Nenhuma vaidade patno,fi-
ca me offusca o juizo quando julgo na ordem na-

todas, ou as principaes pronunciações legitimas,!sem ty> tural das cousas que a língua portugueza de 50 n
figurar exclusivamente nenhuma", e maisf "que a
escripta deve expressar com rigor os accidentes cjom-
muns a todo o dominio portuguez, desattendendjo-se
os especiaes que não tenham fundamento histqrico
dentro da própria língua. "Depois «no estudo corisci-
encioso da evolução dô idioma pátrio, para que
também não haja descontinuidade manifesta na sua
escrita, com respeito ás diversas épocas em que pode-
mos classificar as alterações que foi soffrendo até o
seu estado actual, e bem assim ao seu desenvolvi-
mento presumível futuro". E' um rigoroso procejsso
pliilologico, completo, allumiado por acurados estú-
dos da phonetica e da morphologia dos vocabiilos
portuguezes, que o Sr. Gonçalves Vianna realiza no
seu livro. I

A evolução ultima da orthographia portugueza,
cujo termo; decisivo me parece será reforma offereci-
da pelo Sr. Gonçalves Vianna, evidentemente denun-
cia .uma tendência favorável á simplificação e sysjte-
matizaçáo da nossa anarchica orthographia. A ambas
essas carentes cedem, mais ou menos, escriptores| e
philok- ;os como os que citei, e ainda grammaticos,como Lpjphanio Dias e Ribeiro de Vasconcelos,
léxico :::iphos como Cândido de Figueiredo e Cortb-
são, e uditos e criticos, como D. Carolina Michaelis
de Va oncellos. Cada vez se sente mais que Portiji-
galac; ara por seguir o exemplo da Itália e de Espá-
nna, e amplificará, corno aquelles povos fizeranvja
sua o- lographia.

Eo irazil?
^o- ;quanto se tivesse oecupado principalmente,especi imente da orthographia do portuguez de Pori-

ni-
Ihões de homens, de uma nação rica e poderosa, como
será forçosamente o Brazil dentro de um ou dous
séculos, pesarão mais politica e socialmente que os 8
ou 10 milhões a que poderá attingir a nação mãi, e
que portanto serão esses os principaes representantes
da língua que falam. Si a União ibérica si vier, como
creio, a realizar, a língua portugueza de Portugal pas-
sara a ter apenas a importância secundaria da cátalan
ou da gallega. e a do Brazil ser-lhe-á então a herdeira
universal. Em qualquer destas hypotheses. predomi-
naráa lingua portugueza do Brazil, e não é sinão por
amor delia, que é a nossa lingua materna também,
que a devemos desejar conservada na sua pureza, com-
pativel com a sua própria evolução.

Não creio que, na sua generalidade, a reforma
orthographica proposta pelo Sr. Gonçalves Vianna
possa escandalizar-nos a nós brazileiros, e ainda
menos offender o nosso sentimento orthographico.
Não haverá aqui quem não queira escrever lira sem
y, por que se lhe vae a iIlusão visual da forma do
instrumento, ou quejanda tolice, que aliás é de Sully-
Phrudomme. Entre os meus amigos j literários, e, o
que mais é, philologos, achei partidários da reforma.
Ha nella, porem, meia dúzia de pontos, que, esljou
certo, repugnariam aos brazileiros aceitar. Por exem-
pio, o Sr. Vianna, como muitos outros cultos portu
guezes, escreve quere, a 3a pessoa do indicativo pre-
sente do verbo querer.Ninguèm no Brazil os imita
por que nós não dizemos quere mas quer clarame
os que .falam bem, e quê os que falam mal. E
mesmo caso do tenho e venho que os grammatic
portuguezes mandam pronunciar tanho e vanha, o
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qne lá é muito certo, mas que aqui já não é. Isto nã(
'é um artigo de critica, senão de noticia de um livn
(excellente, propondo unia cousa excellente. Os meu£
; reparos, portanto, irão um pouco ao acaso da niemo
ria.

Outra cousa difficilirna de nos fazer escrever é
preguntar por perguntar, como nós dizemos. E neste
caso as razões do Sr. Vianna me não calaram no espi
rito. Em regra geral, os melhores escriptores portu
guezes desde os quinhentistas escreveram perguntai
e ainda hoje é como a grande maioria delles diz e
escreve. A etymologia? Eu sei que o Sr. Vianna d;
ainda relativa e sensata importância á etymologia
mas, dado o facto geral da escripta perguntar, ell;
aqui me parece descabida, tanto mais-tque outro phi
lologo portuguez, o Sr. A. Cortesão, nítiito justamen
te presado do Sr. Vianna, acha provayef que o vefda
deiro étymo seja percontare. Mas, seja qual for ;
duvida a etymologia não bastará para resolvefmo-nok
pela forma perguntar, a pratica dos escriptores portu-
guezes do século dos 500 para cá, e o uso absoluta-
mente geral de 15 milhões, no minimo, de brazileiros,
e de muitos centenares de mil tambemde portugue-
zes ? Outra difficuldade para nós é ç, em certas
palavras como açúcar, e, principalmente fn/w/to. Nem
nos parece a nós da nossa lingua; e eu duvido, não é
a primeira vez que o digo, que o adoptassemos. Nem
compreherido siquer a razão da insistência por esta
graphia dos Srs. Vianna, G. de Figueiredo, Cortesão /i
outros lingüistas portuguezes. Que vantagem ha
em introduzir esta notação nova, como o ç de capa-
to? Haverá uma differença, que absolutamente não
logro perceber, na pronuncia de sapato e çapatc,
assucar e açúcar ? Tambem não sei si nós, aindji
com a melhor vontade de seguir a nova orthographu
poderíamos escrever menistro, devedir, repremir oi|i
vereficar, como quizera o Sr. Vianna. A nossa pro
nuncia neste caso oppõe-se inteiramente. Quer tam
bem elle que digamos e escrevamos dezasseis, dezas
sete, com a partícula de união a e dobrando o í.

4^-C

Ainda conheci no Brazil, em minha meninice, velhos
que, á portugueza, pronunciavam dezaseis, dezanove,
etc, mas hoje creio, salvo nos sertões, difficil ha de
ser encontrar quem assim diga, e menos escreva. "0
uso geral, de doutos e indoutos, é dezeseis, dezenove,
dezesete. Seria possivel que mudássemos? Mas dos
Subsídios para um diceio na rio do Sr. A. Cortesão
vejo que tambem em Portugal, (o que eu aliás por
experiência sabia) se diz igualmente assim, dezenove,
por exemplo. E o étymo que lhe dá este lexicographo
é decem et noveni, apoiado em Darmesteter e Meyer
Lübke, com exemplos latinos que o justificam, para
todos estes cardinaes, e tambem numerosos exemplos
portuguezes, desde o século XIII.

Mais um ou outro exemplo que eu achasse para
aduzir de factos que difficilmente terão a nossa
adhesão á reforma do Sr. Gonçalves Vianna, nada
diminuirão no merecimento e valor do seu trabalho-
como não nos tornarão mais difficil essa adhesão,
creio. E' natural, e de desejar, que escriptores mais
autorizados do que eu, alguns dos nossos philologos
discutam as opiniões do Sr. Gonçalves Vianna, nas
suas applicações. ao Brazil, e assim lhe forneçam
enseja de apreciar mais completamente a questão por
este lado, de todo o interesse, não só para nós, mas
para a lingua portugueza. Cumpre então não esquecer
a parte da accentuação graphica em que haverá forço-
samente divergências.

O livro do SrJ Gonçalves Vianna, sobre me ter
ensinado muita cousa, fortificou-me na já antiga con-
vicção de que: "E' mester —assim escreve elle- for-
mular-se ortografia portuguesa com os elementos
tradicionais da sua escrita, e não com farrapos da
escrita alheia; considerando-se legítima só aquelas
feições que se revelam e principiaram a desenvolver-
se, quando a língua começou a escrever-se par;1 ser
lida por todos, e não unicamente por sábios ou ite-
ratos".

J. Veríssimo. •
Da Academia Brasileira.

S^S^^>



nammm

|

i

¦

4

FEITO ESPECIALMENTE PARA KOSMOS



KPSMOS-7T
MATTO

CYy SSUMPÇÃO nada apresenta de notável, depois qt
LI se percorreu as capitães situadas no estuário do

J JL. da Prata, a graciosa Rosário de Santa Fé e, pt
ultimo, Comentes. Comtudo, a terra das tcjcdon

de nanduti progride regularmente ; vê-se alguns bell<
edifícios, particulares e públicos, que naquellas cidade
figurariam sem estranheza.

Não é subsidio de pequeno valor para o juizo de viajan
o caracter architectonico das çonstrucções humanas.
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pela influencia mésolbgica offerecem determinada feição
contorme as situações oecupadas no planeui, lhes imprime*
o poder do homem característicos que evidenciam precisa-mente sua cultura, seus sentimentos, su;. vitalidade sccial
em summa.

Exactamente «piando as civilisações antigas attiugiram
ao apogeu, se multiplicaram no mundo g-rego e romano aii
obras sumptuosas <|ue attestavam a pujança do gênio, en
tretinham as faculdades estheticas dos povos e os inspira.
vam para a realisação de grandes ideiaes. -

Ainda no mundo moderno é pelo modo porque um povovive que se avalia dos seus recursos, do seu valor intrinse-
co, da excellencia de suas aspirações. Bem hajam, pois,os homens eminentes que desfarte se empenham no pro-
gresso moral de sua pátria enchendo-a de monumentos e
preciosidades taes a sublimarem no povo o amor. o enthu-
siasmo e o orgulho pelo solo em que se virilisa a nacióha
lidade...

( 9**0 \:*

Não se pode exigir que a capacidade do Paríiguav s.
compare com as principaes cidades da Republica Argmt•-
na, si se attende á devastação porque passou-o paiz. Não
fora essa crise tremenda, produzida pela loucura inconce-
bivel do seu ultimo e verdadeiro tvranno, qual seria de
Assumpção o gráo actual <le prosperidade, e em geral

III

d?esse valente povo que a lenda fizera irmanado no :nesmo
tronco indígena, ao povo brazileiro?

Deram-lhe os. jesuítas profundo acatamento á ordem e
á autoridade. As tropas de Belgrano, vencidas em Cerro
Porteno e irecKassadas até Taquari, haviam atirado ao
solo a semente da libeidade. A sombria e poderosa capaci-
dade de Franeia constituirá a nacionalidade com tanta
autonomia, que nem Bolívar, o libertador, conseguira
alterar a orientação original, preservadora da anarchía.

E ennjuanto as revoluções traba-
1 liavam as províncias do Rio da Prata
até a batalha de Pavon, que permittiu
a Mitre a abertura de novos horispjites
á nação argentina, Carlos Lopez me-
lhorava e desenvolvia a obra do seu
antecessor, a qual já era iminensa e
maior se tornaria si depois contínu-
assem a se expandir em prudente pazarmada as energias sociaes.

Mas veio a guerra fatal e temerosa,
que tudo subverteu; e si não extenni-
nou inteiramente uma raça, anniquilou
quasi toda a geração masculina, pro-
pulsor essencial de todo progresso, de
modo que são raros os exemplares da
edade madura e ainda mais raros os
velhos. Por isso cortejei com certa
veneração, ao vel-o passar pela rua, um

-dos poucos sobreviventes da gue:ra, o
general Caballero.

Oue é enorme a desproporção entre
os dous sexos verifica o forasteire per-
correndo, p«»r exemplo, o mercado, re-
pleto de mulheres de todas as idades
n"uma azáfama terrível de negócios,
a entrarem, a sahirem, a torvelinbarem

por todos os cantos, com«> si aquillo fosse uma verdadeira
colmeia. Isso, porem, pela manhã, que das onze ás duas
se suspende as djfferentes manifestações da vida exte or,
porque se vai dormir á sesta, não tanto por exigências da
temperatura; mas por habito.

Não obstante o mal terrível e inevitável que fizemos os
brazileiros são carinhosamente tratados, sobretudo 

^os

mattogrossenses que mantém relações freqüentes e o nti-
nuas na Republica Semanalmente, nó máximo, de quiuze
em quinzedias, vapores argentinos, orientaes e paragu vos,
já não fallando dos nacionaes, ancoram no porto de Co um-
bá. com escala forçada por Assumpção.

E quando passa por ahi algum general que vai as r rnir
o commando do 77 districto, recebe logo a bordo por ter-
médio de um ajudante de ordens, a gentil visita do 1 esi-
dente da Republica, e o convite para descer á terra. Então

r são lhé prestadas homenagens, a que se associam os : ore-
séntantes do Brazil, entre os quaes avulta o exímio p nis-
ta Itiberé da Cunha, fidalgo consummado nas maneira no
talento.

Tudo concorre, pois, para que se tenha pelo pov pa-
raguavo a mais viva sympathia e se o deixe com sauo.ides
quando, continuando-se a jornada, se lança os uliinos
olhares pela Recoleta e pelo Mangrulho, onde subs.ste*'
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cemitério
pela barr.

E volt.
America *!
melhor n;;
em quan-
lotes, qu<

ros brazileiros, è se perde de vista ao longe,
ca, as ultimas casas de Assumpção.

1» v."

s.* de novo a conviver a natureza no coração da
• Sul, subindo se esse bellissimo rio, um dos de
egação do mundo, no dizer de Réclus. De vez

, descem enormes cama-
os repiquctes desgarraram

,];iS margens—encantadora.^ ilhas Ilu-
etuantes á mercê da corrente, cheias
de flores c dé arbustos, em cujos ramos
volteiam ás borboletas e os pássaros.

A margem occidental, constituída
nela planura verdejaute e sem fim do
orao Gháco, com suas selvas de ca-
ramlásou de quebracho, prende pouco
aatteáção." Nao assim, porem, a acci-
dentada margem õpposta, onde são
fre(|uentes as ondulações do terreno,
incontestavelmente numerosas as bel-
lezas naturaes e não raro se descobre
um ou outro pequeno povoado-.

Xão é tão acabrunhadoramente
constante o panorama, como em certos
trechos do rio Paraná, sempre de au-
<[usta magestade. A menor largura
do Paraguav, permittindo maior
approximação das respectivas mar-
ijvns, proporciona diversões variadas:
aqui bandos de jacarés a se aquecerem
ao sol; alli manadas de capivaras a se
sumirem uas agoas: alem corvos o emas a dispararem
pelos campos, nuvens alvissimas de garças que ondulam
pelos ares ou casaes solitários de tuvuyús 'pachorrenta-
mente pousados sobre as arvores...

0 ultimo porto de escala na Republica-é a Velha Con-
ceição, cidade mais importante depois da capital. Apezar,

de gado brasileiro, talvez d'aquella esplendida raça de Mi
randa, de que falou Bourgade.

Paulatinahiente se avoluma a alegria nos corações co
a visinhança <
llhèirá das Utilize Pontas. Por fim pára o vapor em fren

lo território nacional lá pordetraz da cord
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porém: - ser o mais aetivo centro de partidf, pequeno mo-
v'Unénto ;>ossuo e nenhum inte^ss" desperta.! Mais se tem
pela foz '.<> Aquidaban, umas vinte milhas acima, e, depois,
Pela Co: uiia Risso, onde se abate não pequena quantidade

de cjuia maigem direita, alagadiça.e baíxa,._par
lana ¦tripohi('a por soldados, ein q;Rí veni.o guan
ideg^a de Corumbá. Um longo inez, para ir-se do

Brazil ao Brazil n'essa pereg-riiiação pelo estrangeiro!
Recomeça o vapor a sua marcha e logo se vislumbra ao

Sete Pontas, eminências mais notáveis até. então
encontradas no lado do Chaco. .Pouco
depois se ancora na primeira povo i-
cão futurosa de Matto Grosso, Porto
Murtinho," que ha poucos annos era
uma simples fazenda, pertencente
ao bom e jovial Boaventura, emprí-
galo ilo Lloyd Brazileiro. --

São evidentes e rápidos os pro-
gressos d'esse ponto, se os notando
mesmo com assombro em pequenos
intervallos, depois que pára ahi se
mudou a companhia Matte Larai-
jeira. Está fadado, pois. a ser um
centro dè valor, maxiníe quando
chegar a linha telegraphica. muito
embora não consiga jamais deixar
,em plano inferior a cidade de C >-
rumbá.

Pena é que a sua situação nfjio
tivesse ficado um pouco acima do
Fecho dos Morros, posição excéjp-
cional n"essa immensa e yastissirha
fronteira e que mais tarde ou mais
cedo será convenientemente fortiiri-
cada potf ser a verdadeira chave da
naveg-ação do rio .Paraguav, como

tal consideralda desde os tempos coloniacs.
Já Luiz de Albuquerque, convencido d'essa verdade

que escapará a Rollim, mandara ahi fazer em 1775 alguma
cousa que meeis tarde poderia ser outra lendária Humaytá,

'feVv'
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infelizmente, ou porque não se quizesse navegar mais
águas abaixo, ou porque houvesse confusão com outro
apparente Fecho dos Morros, que se encontra muitas
legoas acima, lançou-se no estreito de S. Francisco Xa-
vier as bases do presidio de Nova Coimbra.

Ainda em meiados do século passado foi por causa de
uma tão importante posição estratégica que protelou-se a
solução da questão de limites, desejando cada nação consti-
tuisse parte integrante do seu território. E propoz o Para-
guay a neutralidade d'essa faixa, não se podendo occupal-a
militar mente emquanto não se chegasse ao termo do
litígio, no que desattendeu o g-overno imperial.

Em 1S47 ordenou este á presidência de Matto Grosso
mandasse levantar um forte em Fecho dos Morros. Três
annos depois, sem estarmos apparelhados para a guerra,
leviamente mandou-se para ahi um pequeno destacamento,
que deveria construir um quartel e algumas lunetas ou re-
dentes, destacamento em seguida desalojado por forças
numerosas. Tal foi o primeiro elemento na determinação
da guerra do Paraguav.

Constituiu depois o Apa uma fracção do nosso limite
meridional; e aquella posição admirável, que parecia tão
vivamente ambicionada, como se houvesse o propósito lir-
me de ser aproveitada para a defesa de Matto Grosso, ca-
hiu no nosso habitual abandono, sendo por fim retirada a
miserável e infeliz guarniçâo, de que ainda nos deu noti-

ia João Severiano na Viatgeih ao redor do Brasil.

- . . kí..-g_9H__>
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Entretanto, foi do alto do Pão de Assucar, cume so-
branceiro do Fecho dos Morros, que Page em 1853, .>sque-
cendo por instantes os intuitos scientificos da missão ÍVàtér
IVitch, embeveeendo-se na contemplação do valle colossal
que Chega até as praias do Atlântico, com os oi hos voltados
para os povos da America hespanhola, traçou-lhes aquelle
memorável programma de que só nós nos mantivemos
desapercebidos.

Praza aos céosnos acordemos d'esse longo lethargoe deaccordo com as nossas condições, nos preparemos rigorosa-
mente para a guerra como único meio, effectivo e real de
garantia e respeito á força do direito e ás expansões fecun-
dissimas da paz. Isso é tanto mais necessário quanto maior
fôr a riqueza nacional a defender e mais viva a ccnsciencia
da responsabilidade em manter a integridade e a honrada
Nação.

Não fiquemos adstrictos á resistência gloriosa, mas
inútil, do heroe cuyabano que lá d'aquella colônia de Dou-
rados, que o pensamento descobre na extrema do horison-
te, poude apenas—sublime de grandeza moral no cumpri-
mento do cívico dever—mandar á posteridade o seguinte
cartão:

Sei que von morrer; sirva o meu sangue, e o
dos meus companheiros, de protesto contra a
invasão do solo de minha pátria /

Ávila Franca.
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Pedras preciosas! para louvar-vos
Embora em verso que ás ve?es pecca,
Eu Vos engasto nas claras rimas .
Deste volume dactyliothéca I

Eu sei que tendes almas humanas, •_
Ora de escravas, ora de reis,
Sois inconstantes como as pessoas,
Como as pessoas enveiheceis...

Sei ler em vossas pupillas frias
Cousas sisudas, phrases sem nexo...
0 Velho Plinio vos dava astucia,
Santo Epiphanio vos dava sexo...

Lu?is nos dedos febris e finos
Da bella dama dos olhos pretos... 

'

Sois a desdita de muita gente,
De muita gente sois amuletos...

Tendes virtudes inexplicáveis:
Daes vo? aos mudos, firmeza aos coxos,
Com vossos raios medicinaes,
Vermelhos. Verdes, a?ues e roxos...

Seguis estradas por Vários rumos
Agora alegres, logo sombrios...
Sois para os poucos qué vos entendem
Almas ardentes em corpos frios...

Conforme o sábio Jehúda Mosca,
De vós as do?e que brilham mais,
São consagradas aos do?e me?es
E aos do?e signos Zodiacacs...

il

Clara turquesa do deus Apollo
És dos ginetes a idolatria...
Agua-marinha do deus Neptuno
Curas a própria melancolia...

'«X-

¦\4__I.

%

Rubi vermelho de Visapúr, * i
TVu brilho é sangue que a vista anima...
Ti:u curto nome phosphorescente
É purpurino como uma rima!

Alvo diamante, bíblica estrella,
É;í a lanterna da tríbu l?ácar...
Límpida pérola imponderável
Nasces em berços de rosco nacar...

Vírde heliotropio de um verde vivo,
Pc rque é que mudas a côr do sol ?
Porque é que tombas, qual débil peixe,
Coral dos lagos, no curvo an?ol ?

' . - ...

Pedra da Lua que tens em torno
Urna grinalda de láctea lu?...
DiiVe^ ser santa, tu que pareces

sarjta fronte do deus Jesus!

Lo
És
Ped
Sobr

OI
És
És

ii. *f ~ :
D»

Sa
Na
Co
De

Ve

ro crysõlito opalescente,
mais dourado do que ouro em pó.
ra bervlo, de ignota origem,
e teu peito dormio Jacobi

lo-de-gato, volúvel iris,
qual pupilla que te dilatas,
como a fluida pupilla electrica

trovadores de quatro patas,..Os

.hyra-astcr.#t'qiic tens o'berço
antiga Pérsia de norte a sul...

no se foras um firmamei^ío
frama estrellas teo corpo a?ul..

''mii

•de esmeralda do Mar Vermelho,
Joi'a illusoria das amizades,
Quem te contempla Vê lagos dentro
Cheios de ivrios e de NaVádcs...

Pedras preciosas! para louvar-Vos,
Embora em verso que ás ve?es pecca,
Eu vos engasto nas darás rimas
Deste volume dactyliothéca...

*

(Das Pedras Preciosas .

Luiz Guimarães [filho).

Montevidéo — MDCCCCIV.
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ANDAVA 
süppondo ingenuamente que ninguém era

mais madrugador que eu. Engano, puro erro.
No honi) (pie tomo, regressando do meu passeio mati-

nal, a pé, esbarro com uma família ingleza muito ruidosa
e muito expansiva. Pae, mãe, uma miss e dòús boys. Já os
encontrei falando é falando continuaram com esse desprezo
pelo próximo, que tanto caracterisa os filhos da loura
Albion. E, todavia, esta gente nãb épropriamente nativk,
da ilha; constituem o que os filhos da soberba Londres
chamam deprimentemente CÕNTINENTAX, ENGI.ishmen.

Nasceram na Europa, em Hamburgo ou em Madrid
talvez, mas são filhos de pães inglezes e por isso inglezes
se conservam até a medulla dos ossos. EJlle, o chefe da
pequena tribu, é um homem alentado, louro, exagerada-
mente vermelho, creado a roast-bekf com muito FAT,
muito JOINT e muito wisky and soda. A mulher é magra,
esgalgada, secca e sardenta. Em compensação, o primeiro
produeto deste casal 'disparatado, a miss, é elegante e linda,
de olhos negros e eabellos de ouro, de pélle fina é rosea,
dc formas esculpturaes, podendo'e devendo passar no
HuRi.iNGiiAM-ci.un, ou em qualquer outro circulo elegante
tia Inglaterra, por uma PROFISSIONAL beauty.

Talhada para o PT.IRT, ella tem üm modo especial de
falar, fechando suavemente as palpebras e sorrindo doct-
mente, que puxa, que arrasta para os seus lindos braços
enluvados com PEAU DE SuÈDE até acima do cotóvèllo.
Deve ter vinte annos sólidos, porque a sua carne é riia,
feita de arhiinho é pürpura, sem uma só das sardas, que
dão á physionomia materna o aspecto de uma escumadeira
oblpnga. Quando sorri, os seus dentes, alvos como o ma> -
tini novo, surgem implantados em gengivas vermelhas
como cerejas. E* graciosa e veste com suprema elegância
uma toii.ETTE matinal muito simples : vestido de jeksev
azul, corpinho dà mesma fazenda enfeitado com um papo
de seda japoneza sarapintada de pequeninos leques e ile
minúsculas cegonhas. Chapéu de palha castanho-escuro
com rosas vermelhas na frente e myosotis «los lados. Sem
véu ; recebe ò ar vivo da manhã em plena face. Entre os
seios, sobre O azul forte do jeksev, desabrocha uma carne-
lia branca.

Os dous boySj um, de doze, outro, de quatorze annos
presumíveis, têm o aspecto de pequenos potros em li ber-
dade. Papagueiam muito, mudam constant 'mente de logar,
levantam-se, apontam estendendo obraço,ás vezes* os <íous
braços, quando avistam alguma cousa que os sirprehende
ou encanta. Ambos louros! O m:iis novo, de um louro
quasi vermelho, e mosqueado de sardas, como a mãe. O
outro, de um louro fiilvo, como a irmã, tem a epiderme
macia e branca, mãos e pernas bem feitas. Ambos gordi-
nhos e bem vestidos, <le blusa e bbnèt escossézes, calça
curta e meia negra até o joelho. Exclamam a miúdo:
BEAUTIFÜX ! MAGNIEICENT !

Voltemos á velha. Não posso dizer como ia vestida,
porque unia enorme capa de cazemira em xadrez vermelho-
pardo, dessas que oceultam todas as formas e ás vezes
todos os pensamentos, cobre-lhe o corpo anguloso, desde o
pescoço até aos pés. Mas, adivinho que, debaixo daquella
capa espaventosa, ha uma blusa amarella descendo sobre
uma saia verde. Na cabeça, um chapéu oval de pellé de
lontra, enfeitado com uma penna de gavião. Também não
traz véu, porque ella gosta de expor ao sol e aos olhares

<3<^

dos eoreigner as suas sardas e os seus dentes muito sa-
liehteSj que não lhe cabem na bocea e investem por entre
os lábios seccos coiitra o próximo. Cheira fortemente a
Peãr's soap.

Todavia, desse corpo desengonçado e leio saiu uma
voz doce e harmoniosa, como a da filha gentil. Ella diz
sim, sorvendo carinhosamente as letras da palavra, alon-
gandò-íí num v. ..E... .ss... sibilado e melodioso, como já
havia notado, em algumas tias suas patrícias, um grande
publicista portuguez, quando esteve na Inglaterra. E
quando fala com os filhos e com o marido, toda ella é
blandicia; toda ella é amor. Faz bem á alma é delicia a
orelha òüvil-a dizei V...E...SS... Mas, é preciso que não se
olhe para o seu rosto duro e magro, onde os sorrisos nao
moram e os olhos quasi se não movem nas orbitas.

Bem; mas eu ainda não disse ao leitor onde encontrei
esta familia ingleza. Foi em frente á Estação da Paulista,
naquelle logar em que os baleiros investem sobre os tran-
seuntes com os tàbòleiroS cheios de cartuchos e de papeis
•'muiticor.es. Foi ahi, na volta de um passeio a pé, em re-
gresso para o Guanabara. E dahi virmos iuntos para o
mesmo bairro.

Durante o trajecto pela cidad •, noto que elles olham
muito para as lojas e para as igrejas, fazendo exclamações
de pasmo em presença tias palmeiras imperiaes que avis-
tam.

Não admira ; também Linueu, o sábio, quando viu a
primeira palmeira imperial, cahiü de joelhos e exclamou:
Princeps Vegetabii.ium.

Talvez antle pela alma desta familia um pouco da alma
contemplativa do grande naturalista sueco, porque excia-
inações idênticas eu ouço, quando elles avistam a manguei-
ra copada ou o guaparuvú elegante, de caule roliço cober-
to de cicatrizes.

—Beautiful ! Verv beautiful !...
O vegetal os attrahe. Talvez fossem Vegetarianos,

inimigos da carne... si não fossem inglezes. Ao chegarão
Gazometro, tlepois qua o bond corre pela rua D. Libania,
que é o prolongamento da do Dr. Quirino, os olhos avi-
dos tleste pequeno povo em folia não cessam de investigar
tudo e para todos os lados. E, emquanto os olhos Viera, os
lábios eommentam.

Gi.orious day ! exclama a velha, olhando para o céo
azul e limpo.

—Mary. repara como é lindo este horisonte onde as
ct>llinas ondulam cobertas de caíezaes.

E, com o seu dedo grosso e cerdoso, o velho aponta
para além do Lvceu de Nossa Senhora Auxiliadora.

Fico <-ntão sabendo que a louia e deliciosa miss sc -ha-
ma Mary. Mary ! eis ahi um nome que assenta bem
rapariga elegante e viçosa.

Mas, os noys também olham e também commenta
elles haviam chamado a attenção da mãe para a to
Matriz Nova, que descobriram virando-se para traz.

—The new chukch ! E ainda um magnificent! pro-
nuneiado por ambos ao mesmo tempo.

Ao passar em frente á fonte, que fica no corinv' da
rua Santa Cruz, um shocking ! sabe violento dos lãbn.-s da
velha, porque uma negra lavava próximo, semi-nu;:. ex-
pondo àò sol da manhã os seios abundantes e as pernas
escuras e grossas. E volta o rosto, a pudibunda mistkESS,
e busca desviar a attenção dos boys, cujos olhos giram
para aquelle lado.

Caminhamos agora para o lado do Iustituto Agronomi-
co, tão iindo, tão útil e tão apertado no escasso terreno effl
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,c»'i i--. nte. O bond vai vagaroso e toda a tribu sorve(|U0 esta «' f> _
., ,i,.iiri- o ar ouro c fresco aa mauna. .Bodes e cabras

ruiu íi>-*1*- ¦ - * ••
•lSseiam iranquillaménte dos lados c na frente do vehi-
ilo Galiiiihas ciscam por alli no chão desnudado e poei-

rento. Do lado da linha Mogyàna, vem descendo, de vagar,
cavallciro de poxche ás costas. Já o bond vira para a

Vvenida Barão de Itapura e os olhos "da 
trihu caem sobre

o formoso parque do collegio «Progresso Campineiro».
Muitos ous ! admirativos, muitos beautiftl, que cessam
lou-o, quasi de repente, porque uma nuvem opaca de poeira
lina é ábafadi.ça investe temerosa cont.a o bond.

E' a boiada, a implacável bo.ada, que vem do alto
,1o Guanabara e marcha acceleradamente pa.a a cidade.
\ nuvem de pó invade tudo, tudo tisna e estraga. O
verde rutilante tias folhas empailidecc, as flores desbotam,
perdem o viço e o aroma, ficando feias, com.o aspecto de
cousas velhas.

A boiada, em trote largo, já passa de um e dé outro
lado do bond, (pie tem de parar para deixal-a seguir. Ou-
irem-se espirros e todos levam o lenço ao nariz. Mary, a
linda Mary tosse violentamente. A mãe está indignada, os
bovs riem eo velho, silencioso, dá costas ao pó, espalman-
doa mão sobre a bocea e as ventas.

Dous minutos, talvez mais, leva a boiada a passar. Um
rancho de meninas, que vem sahindo do collegio, volta
para traz espavorido. Afinal, a calamidade passa e «• bond
põe-se de novo a caminho.

HORRIBUS ! exclama o bretão, limpando as mãos e o
rosto com o lenço.

Todos, Mary inclusive, sacodem o pó das vestes, dan-
do suspiros de allivio. O bond segue agora em marcha
accelerada. Súbito, o velho inglez faz um gesto, ouve-se
uma campainha e o carr») pára. A tribu ingleza desce e eu,
como estou próximo da minha casa. desço também. Então,
o velho indaga si uma chácara, que tem papeis nas vidra-
ças da casa, está para alugar. A pergunta é-me dirigida
em uma lingua, que é a mistura do inglez com o hespanhol
e o portuguez. Marv sorri, em quanto eu dou a resposta
afiirmativa. A mãe de Marv não sorri, mas mostra-^me os
seus dentes ameaçadores o mais amavelmeiite que pôde.
Quero ser muito gentil e presto-me a dar imkok.mations e
a chamar o casal de negros, que guarda a chácara, onde
entro com a tribu. Mil exclamações, desde a entrada,
perante o arvoredo que é denso e luxuriante. Depois, no-
vas exclamações alegres dentro da casa, que tem bons
aposento-., um excellente banheiro e muita luz entrando
por tod<>s os lados. Perante o preço do aluguel indicado
pela ne»j a caseira, aluguel relativamente módico. Mary,
que; épnrdca, sorri ainda contente; Todos estão satisfeitos.
Evidente nente. vou ter vizinhos novos.

Mas, eis que o ar se tolda de novo e a luz vai fugindo
aos poucos da casa. K' uma nova boiada que passa em tro-
pel. C) pó, em nuvem densa, invade a habitação por todos
os lados e penjetra na sala i

pinta-se nose o desespero
e dos irmãos.

m que estamos. Já ningu«*rn ri
olhos de Marv, dò pae, da mãe

o ar se limpa de novo, ó velhoQuando passa a praga t
diz-me:

—Ora veja! o senhor : tinham-me dito que O Guanabara
era o bairro mais salubre de Campinas. Tem agua, tem
gaz, tem exgpjtos, tem casas e chácaras com todo o confor-
to, tem o boniÍ> na porta e tem um ar puro recebido em pri-
meira mão. Mias tudo isso fica estragado, iuutilisado, jur-
dido, com estli poeira implacável, qué se levanta do solo
cada .vez que passa um vehiculo, um simples cavalleiro ou
a terrível boiada. Como viver-se aqui, emquanto nâo calça-
rem as ruas, ou ao menos; não as irrigarem, escolhendo
outro caminho para a passagem tia boiada? Do mais lindo
e salubre, que era, passa a ser o menos habitavel dos
bairros de Campinas por causa deste flagello constante da
poeira. Dc qu j serve esta | linda chácara, com todo o seu
conforto e com o esplendido arvoredo que possue? Como
habitai-a, si é limpòssivél impedir que o pó a habite tam-
bem? Pretendia ficar aqui. mas já mudei de tenção. Vou
procurar qütroj arrabalde.

E, dando a voz de commando, tomou o caminho da
porta, seguido da mulher e dos filhos. No portão da cha-
cara nm dos boys indagou:;

em os fazer aqui, pae ?
cv, respondeu rapidamente a velha, alon-
lentes esguiòs.

t;; então do conselho daqueila mãe éscosseza
ao filho, que embarca para o estrangeiro, citado por Olivei-
ra Martins no seu magnífico estudo sobre a INGLATER-
RA DE HOJEl:

—Make mcney, my son: honestly if youcax... bit.
make monky ! (Ganha dinheiro, meu filho; honradamente,
se poderes... mas, em summa, ganha dinheiro !)

E despedi-me da tribu, cheio de pezar, lembiando-me
do esses bons vizinhos e ò encanto do perfil

só por causa da poeira, da horrorosa
despovoando o Guanabara e converteudo-o,
ra, num deserto maldito, uihabitavel.

—O que vi
Make mon:

gando os seus
Lembrei-m

que tinha perdi
áiroso de Mar
poeira, que vai
do paraíso que

Campinas, l de Maio de P)03
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rfírjXJCAS da Conceição alugara nina casinha paredes
[Kp meias, onde accomtnodara o filho Pedroj quasi dou-

tor, p;ir:i que estivesse este em plena liberdade,
podesse receber com decência os amigos e clientes,

que já começavam a consultal-o, attrahidos pela lama do
talentoso estudante e pelas curas admiráveis, principal-
mente a do Corrêa, taherneiro da esquina, ferido no ventre
pela faca de nm desordeiro assassino. Se o não soccorresse
o doutorando teria morrido com as tripas de fora.

O gabinete de trabalho era um primofj claro, ventilado,
cheio de quadros de anatomia, com uma bella estante
atochada de livros, com uma secretaria de canella e junto
da janolla, que dava para a área, uma meza cheia de fras-
cos, de caixas :pm preparados de histologia, alongados
tubos de vidro arrolhados com algodão, sobresaindo desse
apparato scientilico um microscópio—tudo limpo irrepre-
hensivelmente arrumado, graças aos cuidado • de Rosaria,
única pessoa de familia, autorisada a entrar naqüelle ninho
de paz-e iiu tfjibalho, desde que Pedro sorprehendera Lj-
dia, a irmã m;\s moça, em flagrante delicto de bisbilhotice
curiosa. folhe:mdo_um grande volume de therapeutica,
illustrado com escabrosas gravuras demasiado .realistas.

Nesse dia Roeria adornara a secretaria de Pedro com
flores trazidas pela Claudina, com muito segredo para queficasse ignorada esy;a alTectuosa homenagem.

Fortunata não japprovava a intimidade do filho com a
formosa rapariga, ihais por esta do que por elle, um rapaz
solteiro, livre, desimpedido, a quem não prejudicariam as
conseqüências de rum namoro de visinhos, camaradas
desde a infância, como fora d. Amélia, a filha do ingrato
compadre Manoel Dias. O seu legitimo orgulho de mãi,
apaixonada pelo filho, apetecia para elle todas as vanta-
gens, todas as grandezas, todos os meios de destaque na
sociedade. E) quando chegasse o melindroso momento de
escolher uma companheira, deveria obedecerão intuito de
subir sempre, de aperfeiçoar, de melhorar a raça, tivesse
ella embora de sacrificar o maternal carinho, de transigir
com os preconceitos, esquivando-se, oceultando-se com o
marido e os filhos para deixarem Pedro livre, estabelecida
uma solução «le continuidade com o passado, onde ficavam
as raízes de sua origem humilde, aggravada pelo phantas-ma da mãi, que fora escrava de gente muito rica, mucama
de moças elegantes e por isso muito versada em maneiras
de opulencia.

Pedro herdara lelia essa instinetiva inclinação para o
esplendor, pai a a notoriedade que, com os dotes de tena-
cidade, robustez, physica e moral semelhantes aos do pae, o
assignalaratu com brilho no tirocinio acadêmico, empre-
gatido o processo, raro na sua edade, de modesto retrahi-
mento, sem Ímpetos de escalada, como quem tem absoluta
segurança de attingir á meta almejada. A sua individuali-
dade se revelou pouco a pouco, como um foco de luz, em
ampliações progressivas e poderosas. Despresado, ou mal
percebido, ao principio, pela prevenção ou corrente da
fatalidade da côr, elle conseguiu, depois, ser notado,

attrahir a consideração dos mestres, a estima dos colleo-as
subjugados pelas deslumbrantes irradiações intelleetuaes
do genial moleque, como lhe chamavam por troca.

Nessa lucta victoriosa, que teria por apotheose o titulo
de doutor, dentro de alguns mezes, se lhe enrijara o cora-
ção, como fatigado pela continua funeção de esforço athle-
tico. O excesso de aetividade cerebral lhe entorpecera oscentros da vida affectiva. Por isso se lhe notavam certa
frieza áspera no trato intimo da familia, austeridade de
costumes destoante da florescência da mocidade vigorosa

A mãi o idolatrava com o fetichismo das mais trium-
phantes com as conquistas dos filhos, conquistas além dos
mais avantájàdos sonhos ambiciosos. Elle, porém, conce-
dia-lhe o respeito e attenções indispensáveis á permaiicn-cia das relações impostas pela natureza, accentuando sem-
pre o traço de superioridade que os separava—ella, mu-
lher humilde e boa, nascida no mais baixo plano, na zona
escura da escravidão, que era o subúrbio da sociedade
educada na convivência de senhores ricos e cultos, aer}--
solada uo esforço para attenuar as taras de sua monstruosa
origem, e conservando o tom de humildade, de submissão
o stvgma tradicional da raça soffredora ; elle torturado pelafatalidade de sua ascendência maldita, comprimido no cili-
cio da pelle negra, obstáculo formidável ás aspirações que,
presentia, se não limitariam ao vasto campo da sciencia
franqueado a todas as castas, aos obreiros de todas as pro-cedencias.

Pedro estava preso pelas raizes ao meio em que nasce-
ra, como arvore viçosa condernnada a crescer, a florescer,
deslumbrando com a copiosa folhagem, com o matiz de
suas flores, com o aspecto tentador dos seus fruetos, pen-dentes dos galhos gigantescos, mas obrigada á immobili-
dade no solo pantanoso (pie ella tenta em vão disfarçar sob
a sua sombra immensa com as pompas da ramaria luxu-
riosa. Resistiria, contorcida em convulsões titanicas, á
sanha dos vendavaes; e, quando tombasse, decrépita, ou
fulminada, em pleno vigor, pelo fogo do ceu, ficaria sem-
pre na terra a semente fatal, eternisando-lhe a ignominia
em suecessiva florescência de rebentos novos e pujantes.

Elln, a doce mãe, a carinhosa Fortunata era a terra;
elle o ipê frondoso. '

E, sob maneiras que tinham a frieza macia de uma
luva, sob o sorriso resignado que lhe enflorava os lábios
polpudos e roxos, latejava a fermentação continua de uma
revolta intima contra os seres queridos, contra o pae. que
o deslocara da condição natural, contra os irmãos, contra
Claudina, que o enlaçava, que o inebriava com os encantos
de mulher formosa, como liana persistente e forte, enros-
cando-se, com voluptuosa caricia dominadora ao tronco
áspero dos colossos da floresta.

No todo de amarguras, sedimentado no fundo doci-ra-
ção de Pedro, ao alvorecer da virilidade promissora,
fluetuava, como phantasma de uni sonho absurdo, amo
um nenuphar de pétalas cândidas, perdido na treva da
infância, denunciado pelo perfume da saudade immorre-
doura, a imagem da virgem loura, de Aurelia, a menina
branca, que era a estrella de um porvir impossível, de-
cepção animada de fulgurações fascinantes, a marcar
impassível, no horisonte remoto, a rota daquella existen-
cia predestinada á lucta desigual com o destino.

Domingos Olympio.
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TRLaTROS
i^^0^'') n:i° Pud^sse, ou não quizesse, entrar em

||v^ accordo com o Banco tia Republica, para a acqui-
X@$j si ão do theatro S. Pedro de Alcântara, resolveu

aPrefeíttíra construir o Theatro Municipal, e nesse intui-

to adquiriu um magnífico terreno na projectada Avenida.
0 autor destas linhas, que ha tantos annos se bate pelo

advento do theatro nacional, estaria contente, não obstan-

teopezar que lhe caust>u o não aproveitamento do S. Pe-

dro, se não se tratasse de uma sala de opera, cuja vasti-
dão digam o que disserem, não se compadece com a de-
clamação dramática.

A publicação do edital, chamando concurrencia para a
construcção do theatro, foi mais uma desillusão, e a maior,
nue recebi na campanha em que me tenho empenhado
contra a indifferença, a má vontade, <» sòphistna, a inércia,
;i injustiça e o pessimismo de tanta gente.

0 Rio de Janeiro ficará dotado com um bello theatro
para as temporadas Ivricas ; por esse lado, a Prefeitura
prestará um grande serviço, porque, realmente, a cidade
ha muito tempo reclama um theatro de canto compatível
com a sua civiiisação, e com o gosto, aliás mal dirigido,
que aqui se vae desenvolvendo pela boa musica : entre-
tanto, não foi para abrigar companhias de opera, nem ar-
tistas estrangeiros, que se creou o Theatro Municipal ; o
legislador não teve absolutamente em vista outra coisa
que não fosse proteger a nossa arte dramática, e não será
num theatro daquelles que poderão fazel-o ; antes pelo
contrario...

Para adquirir o S. Pedro e adaptal-o ás necessidades de
um theatro moderno, não seriam necessários os tres mil
contos (<iando por barato) que vae custar o projectado
monumento : bastava o mysterioso caixote que desappare-
ceu da Estrada de Ferro: com aquelles oitocentos contos
se faria a festa, ou, quando fosse de todo impossivel nego-
ciar com o Banco da Republica, com elles se construiria
um theat¦•» de comedia, pequeno, elegante, confortável,
para mil .ssoas, onde os artistas não fossem obrigados a
íorçar a »oz nem os espectadores a apurar o ouvido, e se
pudesse labelecer directa e rápida communicação entre o
palco e ;• platéa.

^íio eio, não posso crer que as intenções do Dr.
rrancisc Pereira Passos não sejam as melhores ; mas
não ha uvidá que o Theatro Municipal, com aquelles
doze a ¦ .atorze metros de bocea de scena, com aquella
•utura, i m áquelle palco separado da platéa pelo grande-spaço t inado por uma orchestra invisível, é a prova mais
-•recusa, ei de que na Prefeitura não se cogitou em prote-
!?er a ar dramática, restabelecendo a corrente interrom-
Na da » ...ssa producção theatral.

o quo neste assúmpto, mais me desgosta é, francamen-
eoconiesso, mostrar-me em desaccordo com o illustre

;

Prefeito, que tanto admiro e venero pelas excepcionae
qualidades reveladas nesse e noutros cargos difficeis e d
grande responsabilidade, c de quem eu tanto esperava pai
a solução definitiva da questão do Theatro Municipal.

Como está no meu temperamento não desanimar e
circumstancia alguma, tenho ainda toda a esperança t
não ir para o outro mundo sem ver realisado o meu Sj
nho... Realisado como? Não sei Não sei, mas não desá-
nimo.

&

Tivemos ultimamente em scena duas peças nacionaes::
Tiradentes ou o martyt da liberdade, drama em 1 prólogo e

5 actos, de Moreira de Vasconcellos, e as Obras do i\ort,\,
comedia era 3 actos de G. Toieiro e Victoriirb de Oliveira,

i—um morto e dous estreantes. i
O famoso alferes da Inconfidência não encontrou kinc

o seu dramaturgo. Este será—quem sabe ? —AffonsoJAr
nos, o illustre escriptor mineiro, que se está ensaiando r
litteratura dramática, e me deu o prazer da leitura dos do
primeiros actos do Coutractador de diamantes, drama e:
que resalta, com vigoroso contorno, a grande figura c
Felisberto Caldeira.

Não tenho o direito de ser indiscreto, assoalhando i
minhas impressões, que aliás foram as melhores, sobre vu
trabalho que se acha apenas em meio: posso, entretantí
indicar Affonso Arinos, pelo seu profundo conheciment
da historia e dos costumes da pittoresca Minas do secul
XVIII, como o dramaturgo mais apto para levar ao palc
Tiradentes com toda a verdade e todo o interesse dramr
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Moreira de Vasconcellos tinha muita habilidade, ma

inventou um Tiradentes de convenção, extraordiiu
riámente rhetorico, e, Deus lhe perdoe, complicou o en
redo, fazendo o visconde de Barbacena namorado de Mari
liae a viscondessa de Gonzaga, o que é levar muito long

v a liberdade t a fantasia do autor dramático. Entretanto,

peça é um melodrama bem feito, armando ao enthusiasr
da platéa e fazendo vibrar intensamente a nota patriótica.-

As Obras do Porto filiam-se ao gênero francez do vau-
deville, em que tudo se exige menos verosimilhança e bom
senso: por esse lado estão livres de culpa e pena os autores,

que aliás revelaram, a par de uma grande inexperiência,
muito engenho e alguma graça e observação.

A peça foi ohibida em más condições, e apenas uma
vez. Os autores foram sacrificados ao que em gyria thea-
trai se chama um tiro.

A revista Çá e Lá, que já festejou a sua 50" represen-
tação, continua a attrahir ao Recreio consecutivas en-
clientes, e parece disposta a conservar-se no cartaz ainda

por muito tempo.
Tito Martins e Bandeira de Gouveia carregaram ura

pouco de mais a mão na pimenta, mas o publico pouco se
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importa com isso. A poça faz rir eestá bom posta em scena;
é o que elle quer.
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¦ Ferreira de Souza e Helena Cavalier, dous artistas dra
maticos desviaios momentaneamente, pelas circumstan-
cias, do logar qae lhos compete, no theatro, conduzem a
revista, na sua i
exigida pelo ger

iqualidade de compadres, com toda a verve.
ero. ,

Cinira Polônio, que tem o encanto da carioca o o c/iic
da parisiense, agrada muito numa successão estonteante
de personagens e toillcttcs, cada qual mais elegante o mais
rica. ,

. Os demais artistas empurram galhardamente a peça
para o centenário, convindo, entretanto, destacar Olympio
Nogueira, actor brasileiro de talento, herdeiro legitimo
da graça de Xisto Bahia.

A Mimi Jiiiontra não encontrou mi" rua do Lavradio
a fortuna que lhe sorriu outr'ora na praça Tiradentes.

Entretanto conservara o seu principal encanto, isto
é, o Peixoto representou, como na primitiva, o papel de
Choufleury, um dos melhores da sua opulenta galeria de
typos.

L producção de um dra-

--...~-<«- w

A Passágeni do Mar Ver/ríél/io\
; inaturgo- amador, o Sr. Fonseca Moreira, abastado capita-
/lista, serviu de pretextou empreza do Apollo para uma

brilhante apresentação da nova pleiade dos nossos sceno-
5 graphos, todos brasileiros, todos dignos de animação eapplauso.

A peça' foi posta em scena corji todo o luxo de que era
digna a obra de um capitalista ; a scenographia, as vesti-
montas, os accessorios, os machinismos, a musica, os bai-
lados, as evoluções, os effeitos de luz, etc, constituem um
magnifico espectaculo, que não enfada nem canoa.

Pela parte que me toca, declaro que me diverti, vendo
e.ouvindo a Passagem do Mar \yriiiclho„ como ha muito
te.nipo não me divertia em theatro.

Ha ali situações de um cômico irresistível; esta, porexemplo, em que o auctor resolve com muita graça a
difticuldade terrível de tirar uma figura de s^ena, esco-
lho 'em 

que muitas vezes naufragam os melhores erige-
nbos:- J

Estão em scena Satanaz e Urielr-
atanaz interrompo o dialogo' e pergunta a Uriel :

t—Mas, afinal, que fazemos nós aqui ?
-—Isso mesmo perguntava eu a

outro. Vamos embora !
E* saem majestosamente."

mim mesmo, responde o

•— --j—p*
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OLYMPIO NOGUEIRA

I

J
Arthur Azevedo.

Da Academia Brasileira
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A COMITIVA A BORDO DO MUQUY

DE WeTORifl i, Kil^P^^TDMí.
•. ¦ Urri rápido arrastar de correntes suspendendo

a ancora, um silvo de machina. e partimos. O Muqtiy
desusou suavemente, insensivelmente, sobre as águas
quietas, empalhetadas de sol, da bahia, e a formosa
paizagem do Rio, d cidade, as ilhas próximas, as
serras recortadas ao longe, o tumulto marítimo de
lanchas festivas e de pesados batelões de trabalho,
começou tudo a desfilar como um cosmorama enorme
que uma força extranha movesse diante de nós.

Ville agnon passou, com a guarnição a postos e
afanfarra na muralha, vibrando a ultima saudação ao
ministro que ia a bordo; passou Lage, agachada nos
seus n ehedos como um atirador na espreita; passa-ram.Santa Cruz, S. João, Imbuhy... Quando o pri-meiro stremecimento do Miiquy affinnou que nos
movia:* os de facto, estávamos no mar alto.O Rio de
Janeiro apparecia distante, com os seus morros bizar-
ros e íi guarda avançada de ilhas pittorescas, e aos
nossos olhos desenrolava-se agora a visão admirável
das co^as*brasileiras elevando-se em montanhas de
curioso relevo, alongando-se em largas e alvissimas

praias, onde ò mar, sem colerasnem nnpaciencias, pa-
rece es preguiçar-se somnolentamente e dormir...

Fomos assim até Gibo Frio, balouçadosv caridosa-
mente pelo navio, que parecia tercomnosco cuidados
de conductor! delicado para com viajantes inexperien-
tes e reeeiosojs. A's attenções da directoria da Victoria
á Minas juntavam-se ás do Mitqny, compenetrado
das suas funeções de portador de uma comitiva inau-
gural e desejoso de não comprometter com solavan-
cos menos cortezes as impressões de uma bella festa;
e o mar, por sua vez, entrava de companhia nesse
designio e alisava-se o mais serenamente possivel
para que o navio lhe resvalasse sem sobresaltos no
dorso...

Até Cabo Frio. Ahi houve uma pequena amostra de
mar, do mar de verdade, possante e movediço, que
não.pode estar todo o tempo a se adoçar em idylios.
Era preciso mesmo que tivéssemos uma noção real
do oceano, viajantes iniciados que éramos na maior
parte, e o oceano aproveitou a presença da hirta e
áspera rocha do Cabo Frio para mostrar a uma comi-
tiva alegre o jque era a eterna luta, que se prolonga
em toda a natureza, da água marrando contra a pedra.
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As conseqüências dessa luta soffremol-as, como todos Itapemirim, Ouarapary, Benevente. A's 4 horas e ;ren-
os que se acham em visinhança de gentes baru- tavamos Victoria. Tirámos as primeiras photogn.nhías
1 bentas... ' abordo.
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ESTAÇÃO PROVISÓRIA DO PORTO. VELHO

Mas foi breve,, felizmente. O tempo, apenas, de
abrandar alguns que pómpeiayam. de fortes: e de di-
minuir, ao. jantar, que se seguiu' pouco depois da
passagem.do .cabo, o invejável appetite e a animada
concorrência com que a "comitiva affirmara alegremen-
te ao almoço a sua satisfação de convidados gratos e
o seu orgulho de vencedores de mar manso... Os que
resistiram foram para a tolda ainda sentir, com o afãs-
tamento do áspero e importuno promontorio, a entra-
da de novo na doce paz do nosso primeiro mar de
viagem; os outros, recolhidos a beliche, .dormiram.
Quehi dorme não sente: dizem que houve nova e
mais dura prova na passagem^ de madrugada, pelos
baixios de S. Thomé; eu não sei, dormi.

Quando rompeu o dia, lavado por copiosa chuva
que cahira de noite, o mar estendia-se outra vez calmo
e caridoso, illuminado com as mesmas palhetas de
ouro que ao sahirmos do Rio, e a mesma linha de ser-
ras recortadas e de praias largas e brancas acompanha-
va o navio, ao longe, como uni guia alviçareiro que nos
garante, a toda hora, a espera acolhedora.

Viajámos assim o resto do dia, com o mesmo sol, o
mesmo mar, a mesma alegria. Passámos Itabapoana,

'as
iia

ã|
íu--

Victoria dá a impressão, a quem lhe entra o porto
pela primeira vez, de que enfrenta um Rio de Janeiro
reduzido em diminuição photographica. E' a miniatura
das mesmas ilhas, semeadas desde a entrada até o fim-
do da bàhia> que se abre em leque com o mesmo arcov
suave da Guanabara, tendo a fechal-a o perfil
mesmas montanhas, a curva graciosa da mesma \.
exterior. O oi liar sorprendido descobre succese
mente os pontos que deixou, dezenas de milhas ao
no Rio de Janeiro: lá estão, em pequenina repn
cção, Cotunduba, Pae e Mãe, a praia de Fora, o Pã< de
Assucar, o morro de Santa Cruz, as serras da Tijuca*
da Gávea e, ao fundo, os pittorescos refúgios de • ui-
dosos convescotes. Parece-nos que a natureza, pa ; a
construcçãoda formosa Guanabara, construiu antes unia
maquette, que fixou depois adiante, no Espirito Santo.

Vê-se que não é bem a terra carioca pelos dois altos
morros em que branquejam, dominando o mar, o p'ia-
rol e o convento da Penha, construcção a que seprcn-
dem lendas piedosas e onde a mão do jesuita deixou
um cunho inapagavel.

Entrando a barra, á esquerda, no continente, esten-
dendo-se de pouco adiante do Penedo —o Pae de
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Assucar ds 
'.ctoria-e apoiando-se na montanha em

Io alto se rigeo velho mosteiro, apparece Villa Ve-
lha a prii. 'ia povoação lançada no Espirito Santo
nelocolom ador primitivo e sua capital em tempos
recuados, antes que as aggressões violentas dos Índios
fizessem nvdar a sede da capitania para a ilha, onde
seenmeu a villa de N. S. da Victoria. Villa Velha-

queuutauarda > seu nome tradicional, mau grado o ba-
ptísmò official em "cidade do Espirito Santo» - é hoje
La a Victoria o mesmo que S. Domingos para a Ca-
pitai-urna residência aprazível, um ponto de recreio;
mas da sua aucianidade guardou uma feição typica
nas construcções e nas usanças, conservando prendas
antigas que a pratica industrial moderna tem esqueci-
do,&de que se destacam as excellentes rendas feitas
pelas familias de Villa Velha e que são um apanágio
do logar.

A direita, para lá do fortim de S. Pedro, espraia-se
pela orla do mar Capichaba, povoação de pescadores,
a cujo nome os filhos da Victoria devem o seu appel-
lido característico. Já se nos depara perto a casaria
de Victoria. O Muquy caminha mais algumas braças
e a capital do Estado se nos apresenta de face, alon-
gando-se entre a verde montanha que lhe serve de
fundo e o mar verde de que parece surgir. Salve !

de rowers que
de perfis femin

coalham as águas, floridas aquellas
nos, flammantes estas de camisetas

alacres, remos ao alto, em continência... Chove.
O União aixata, entretanto, ao Muquy; trocam-se

saudações, votos1 de boa-viagem, congratulações pelo
emprehendimentò que se affirma, e em seguida passa-
mos para o União, que parte, entre as mesmas accla-
inações da chegada, para a ponte da Victoria a Mi-
nas. Far-se-á a iijtauguração a 13 de Maio. A data rei-
vindicadora vae jalforriar também economicamente o
Espirito Santo è uma parte de Minas da rotina que
lhes peiava a expansão industrial. Seguimos.

A estação inicial da estrada de ferro da Victoria a
Diamantina fica jno continente,' mais ao fundo da en-
seada, no logar tlenominado Porto Velho. De futuro,
a estação será em frente á Victoria, no Porto das Ar-
gollas, onde se acha a estação da Sul-Espirito-Santo,
ficando commuir ás duas estradas o mesmo ponto de
partida. E' um traço de terreno somente que as separa,
estando assentada nesse trecho a primeira obra de arte
da Victoria a Minas, a ponte sobre o:canal do Ma-
rinho.

O canal do Marinho é ainda um sulco da passagem
do jesuita no Brasil, assignalada por obras superiores á
cultura e ao descortino dos seus contemporâneos:con-
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em que
ministre
meio o

ESTAÇÃO DE CAR1AC1CA

o ha tempo de detalhara paizágem: o União, , stmiu-o elle na to«pM$ fe ^oze 
kilo-

em o presidente do Estado ao encontro do metros, para l.gar b curso do 
^W* lig* •£"»

musicar
abrindo

da Viação e da comitivr, approxima-se, em j 
alto, e por onde de

«bilar festivo dos vapores, as acclamações e
enthüs:asficàs. o agitar dc lenços e.de chapéus,
:a*n:.;ho por entre as lanc.ns e embarcações

sciam os produetos das fazendas da
Companhia no intbrior, com a bahia da Victoria.

A estrada de fer^o lançou sobre esse canal um viadu-
los recursos de que a engenharia secto, interessante p<
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serviu para vencer as düfieuldades de um fundo de
vasa, sem apoio nem resistência. A ponte assenta sobre
pilares, constituídos por cylindros ocos de tijollo sobre
um marco e gume cortante de ferro, que iam penetram
do pelo próprio peso á proporção que uma pá meclia-
nica excavava-lhes o interior e retirava a vasa que
subia; afundaram-se assim dez metros, até á rocha, e
uma vez ahi, e enchidos de concreto, estabeleceu-se-
lhes no topo macissos de alvenaria de pedra.e cantaria
sobre os quaes repousa a superstructura metallica da
ponte com o peso de 36.000 k.

O aterro é supportado por enrocamentos e cylin-
dros de pedra secca e por um muro de alvenaria de
cimento assentado sobre quatro trilhos, que repousam
sobre os cylindros atraz das vigas de ferro. O viaducto
foi completado em cinco mezes.

Havia ainda um aterro a fazer sobre o mangue,
desse ponto até próximo da estação da Sul-Espirito
Santo, na extensão de setecentos metros, para ligar
Porto Velho ao Porto das Argollas; e este foi feito,
atravessando a locomotiva de aterro sobre andaimes,
provisórios de vigas de madeira, repousando estes
sobre trilhos atravessados em fogueiras de dormentes.
Vencidas as difficuldades teclmieas, a estrada esbarrou
em um terreno a desapropriar e num proprietário de

com-reclamos, tentativas e lutas, se tornava afinal ei
pensadora realidade.

Havia cincoenta e sete annos que Christiaru Otto-
ni tivera/primeiro de todos, a idéa de unir o n.-rdeste
de Minas á Victoriá por uma estrada de ferro, e vinte
e oito que o engenheiro Hermillo Alves Completara os
primeiros estudos para uma linha que, ligando a Vi-
cto ria a Natividade, fosse o escoadouro fácil da farta
producção» dos valles do rio Doce e do Manhuassú
entravada, amesquinhada pela dependência de uma
uma navegação fluvial penosa/tarda e atrophiadora.

O trem official partiu, era já noite. Chovia sempre; e
dentro do carro, janellas descidas, apinhados comitiva
e povo do logar, tínhamos apenas a impressão de uma
desfilada atravez da sombra, por sitios que não sabia-
mos bem o que eram, para uma festa que estava, antes
de tudo, dentro do nosso coração. De quando em
quando gyrandolas riscavam o ar e " vivas,. chegavam-
nos aos ouvidos, das gentes dos campos saudando a
conquista nova. Paramos rapidamente em Cariacica
para receber saudações e as autoridades da villa e ao
fim de outra corrida chegamos afinal em Alfredo
Maia. Eram 7 e'45 da noite.

Uma enorme multidão tumultuava, premia-se na
estação á espera do trem, a tantos annos esperado; e

**.
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PONTE SOBRE O CANAL DO MARINHO

má vontade: a locomotiva não poude passar; a inau-
guração não poude ser feita em Argollas.

Foi de Porto Velho que partimos, já escurecendo,
para abrir ao trafego essa ferro-via promissora, a
tanto e tão desejosamente reclamada por duas zonas
opulentas e que depois de tamanhas indecisões e

Hle
iri-
do

foi com extraordinária e sincera emoção que aq
povo, ancioso por essa linha férrea que lhe abria
zontes mais amplos, irrompeu em acclamações qu;
assomaram á plataforma do carro as figuras sympa
thicas do dr. Lauro Muller e do dr. Muniz Freire se
guidos dos engenheiros da estrada e dos represeuían
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DIRECTORES DA ESTRADA E JORNALISTAS EM I>ORTO VELHO

Drs. Pi Nolasco — Arthur Alvim -João Teixeira Soares
1. Land - Felippe Carpenter - E. Schnoorr - Agente e

auxiliar de Porto Velho — Representante do Kósmos — Repre-
sentante dá Noticia.

A estrada de ferro Victoria a Diamantina represen-
tava o termino victorioso de uma longa campanha
em que fracassaram as mais intelligentes vontades e

res energias de governo. O ideal, persegui:
tanto e não alcançado nunca, alli ò tinham.
tenacidade de uni grupo de profissionaes e

iistas eá boa vontade do Congresso Nacional
s ministros: de um destes lá estava o nome

perpet- \do—'<Alfredo Maia., ;o outro, recebiam-n'o
com f es e palmas.

a inauguração, assignada a acta respectiva,
aagnifica collação offerecida pela Victoria a
abafado o rumor das derradeiras saudações,
anos a Porto Velho. Á" Dorizon e a P. tierelle

de dois industriaes amigos, que a Compa-
a ás snas primeiras Icfcomotivas — tiravam-nos
«ente atravez dos cajiupos que a ferro-via fe-

a ; e nos carros, agora cheios de vivas e novas
ões, commentava-se|o alcance do emprehen-

diiíiéno, enalteciam-se os homens que o levaram pordiante citavam-se os seus collaboradores — Teixeira
Soare o eminente construetor da Paranaguá a Co-

as inel!
do ha\
graças
decap
ede ci

Fei:
após .
Mina-
regres
-1105
iiliiaci.
rápida
cundí
imprt

rytiba, tão valoroso quanto modesto, Pedro Nolasco,
o incansável, May
capital, João Neiva
gusto Ferreira, A
Sá CarvalhoX

Quando chegai
pontilhavam-se de
mejando em meio
da ao repouso. 9 1
sagem pelo telegr;

No dia immec
Santo e banquete
para o Rio, erriqi
com um séquito p
sejada entre a tenv

aski e Legru, os organisadores do
, um braço forte no Congresso, Au-
thiitr Alvim, Rocha Dias, Schnorr,

nos a Victoria1 a cidade e o mar
luzes e o |)harol dó Muquy.Wiuu-

da enseada, era como uma chama-
2 da noite. Depois de breve pas-

pi o, recolhemo-nos a bordo.
iato, excursão pela Sul-Espirito-
en|i palácio; domingo voltaríamos
anto o ministro seguia por terra,
iqueno, para estudar a ligação de-
ina) daquella estrada e a Leopoldi-

na, em Cachoeircl do Itapemirim. Aproveitamos a
manhã da partida,
engenheiro Nolasc
que a noite não deixara descortinar.

eu. Oliveira Gomes. Chapelin e o
o, para ver, na linha nova, os sitios

Comprehendem
nunca, o valor dess

>s então, mais nitidamente do que
estrada. A locomotiva conduz-

nos por entre terras uberrimas; campos de verdura
ridente e de feição bizarra, entorròados, de espaço a
éspãçO/dê nionticulos redondos recobertos de relva,
á semelhança de seios, como si a terra, enseivada e
pródiga, se entumecesse por toda a parte de mam-
mas dadivosas; mattas cheias de sombra e flor, onde o
ipê e o pau d'arco guardam sob a garridice do flores-
cimento a rijeza útil do madeiro. Mas. por toda a par-
te, o trabalho confortador: os campos, saturados
pelas marés, que sei infiltram léguas a dentro nas ter-
ras baixas, povoam-se de gado nedio e limpo, que
dispara, ao silvo c|o trem: a£ mattas se enchem de
cafezaes viçosos, p
frueto maduro; e d
ras e várzeas, se an
pouso abastado, d(
paizagein, ora o rai
tado,"detecto corii<
jardim

Assim até Cari;
garridamente a um
villa enxameia, coi
como uma col meia

cheias de trabalho
em Gariacica. a vi 11
mado. Vê-se do ca

O Santa Maria

nosa pelo Rio Doe
Este café virá um
ainda hoje pelo ric
hy e pelo Piraquê

antados á sombra e vermelhos de
i momento a momento, em ciarei-
lindam ais casas de cornos, ora o

telíia e tijollo, branquéjando na
ícho de sapê, cuidadosamente tra-

to como os pavilhões rústicos, de
¦ *. .*

icica. A estação .aqui se encosta
suave coluna,* no alto da qual a

n ò seu.casario alegre e numeroso,
laboriosa. Não ha tempo de cor-

rer a villa. Segui mios. *
E' a mesma a perspectiva até "Alfredo Maia- : cam-

pos e mattos cheios de seiva e flor, terras e casas
2 frueto. Em "Alfredo Maia,.,como
a fica num alto ;é S.José do Quei-
mi nho apenas a torre da matriz.
lassa rente á estação. Por elle deri-

<

va uma riqueza, todo o café que foge á descida pe-
e vae por aquelle rio até Victoria.

lia pela estrada, como o que desce
Doce e o que deriva pelo Timbu-
para Nova Almeida e Santa Cruz.
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A exportação da bacia do rio Doce, só no Espirito
Santo, sobe.a uni milhão de arrobas de café; e ha
ainda 40.000 pés de cacau em Porto Mascarenhas e
cereaes em todas as antigas colônias, desde Pau Gi-
»ante atéCoIlatina.e mais dois milhões de arrobas de
café na zona mineira. E' o futuro de uma estrada.

O trem só attinge, por ora, "Alfredo Maia,. : volta
mos, e duas horas depois o Mtiquy, sob o mand<_|>
hábil do capitão Jeronymo Gonçalves, zarpava com
nosco para o Rio de Janeiro. \

Já o convento da Penha se não divisava no '-ori-
zonte e eu segfuià mentalmente o trilho da Victoria a
Diamantina pelos sertões opulentos que vae rasgar.
Senti-lhe a marcha ascencional até Natividade, li-
bertando as populações ribeirinhas do rio Doce da
tyrannia de uma artéria fluvial empedrada de cachoei-
ras no curso superior e fechada na barra por bancos
de areia, após a illusão de extenso trecho navegável;
senti-a penetrar eni Minas. E vi descerem por ella, até
Victoria, os thesouros mineiros, do Manhuassú até
Diamantina: a farta producção cafeeira, as madeiras jde valor, as pelles e pliimas raras, o crystal abundante
e puríssimo, o ouro fino, a pedra preciosa; via-a for-
mar industrias e cidades ao longo do seu leito...

Quando o Muquy entrou a Guanabara um grandetransatlântico sahia. Dentro, na bahia clara, lanchas e
botes alviçareiros cHizavam-se e pesados navios de
commercio coalhavam o mar. E eu lembrei-me d-
graciosa miniatura do norte e de affectos que deivara
lá-Geto Nunes, Bernardo Horta e tantos-e penseiem que Victoria terá tambem um dia, mercê dessa
estrada, o mesmo tumultuar de embarcações poíada'
de gente e carga, transportando a vida e o progresso... /.. A.
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FUNDIÇÃO INDÍGENA
A MAIS ANTIGA DO BRAZIL

Premiada em varias Exposições Nacionaes e Estrangeiras
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dl machinas para^ lavoura e industria
* - * construcções metálicas « * "-

g ades, varandas, columnas etc. etc.
•Caldeiras, reservatórios, pontes etc.
portas de aço ondulado silenciosas.

120, a 126, Rua da Imperatriz, 120 a 126
rio De janeiro
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TVpoGí^AibHiA e Papelaria

J. SCP^IDC
IMPRESSÕES ARTÍSTICAS, TRAÇALHOS

COttrtERCIAEfe- CATÁLOGOS ILLUSTAÔ0S,
r]
CARTÕES PQSTAES COM VISTAS, ETG.

N. 24—Rua da Alfândega—H. 24
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Empreza Marítima Brazileira

32—Rua Da AlfanDega—32

* „ f , Endereço Telegraphico —ZAMARA

Proprietária do maior Vapor que pavegra com a Bandeira Brazileira

S#0
de 5000 toneladas de carga, navegação para

>®<gi®diid_@ d<§ t^<Smm
1* * « a£ m TERRESTRES E MARÍTIMOS

Op»0
AGENCIAS:

395.
S. Paulo -Largo da Sé n. 1. E. Gainbaró
Porto Alegre-—Rua dos Anòraòas n.
Curytiba—Rua 15 òe Novembro n. 11
Rio Oranòe—Rua òo Riachuelo.

( 2.° ANDA"R)

* *
* *

LUIZ
os portos do Norte, do Sul e Rio da Prata.

A EQU TATIVA
®mwm

ral

, Superintendente
O. Bernaròi, idem

Fernanòes Loureiro cV C. Representantes
Corrêa Leite & C. Iòem.

Rcceita-se agentes quer para o ramo vida, quer para o ramo terrestre ou marítimo.

Eugênio Borges
SUB-DIRECTOR.

Rua da Candelária N. 7 — Rio de Janeiro
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SEGURO DE VIDA E RESIDÊNCIA

Adquirir simultaneamente um capital e unia pro-
priedade; legar aos seus um pecúlio e um tecto pro-
pri o!

Eis o ideal que acaba de realisar a Directoria da
Equitativa, incansável em proporcionar benefícios aos
seus segurados.

Já não era bastante constituir economias para a ve-
Ihice, receber, em vida, capitães por sorteio e deixar
aos herdeiros um pecúlio; era preciso que o mutuário
da Equitativa tivesse o sen lar, a sua casa própria!

As sociedades de seguro de vida, como entendem
os Directores da Equitativa, tem um tini altamente
ptnlantropico e de real utilidade publica. Quando só se
cogita em jogos, incompativeis com a previdência e
contrários á economia, principal fonte de riqueza em
todos os povos, entendeu a Equitativa prestar inesti-
mavel serviço aos seus segurados, proporcionando-lhes
um meio de se tornarem proprietários e capitalistas,
sem sacrificios, mediante o empréstimo ideal, de juros
módicos e prazo longo. \

E, como se poderá fazer tudo isso ?
Com pouco mais, o mesmo ou, talvez, menos do

que se paga pelo aluguel da casa!
Com lima nesga da .terra e uma ou mais apólices

sorteaveis, na classe de pagamentos limitados ou dotaes,
tornar-se-íia possivel edificar uma casa nova ou recons-
truir um prédio velho ou condemnado..." O empréstimo será feito pelos prazos de 1 a 20
aiinos e a amortização, com juros módicos, recebida
em prestações mensaes, trimestraes, semestraes ou an-
nüaes, durante todo esse prazo, com a faculdade ao
mutuário de antecipar esses pagamentos como e quando
o entender.

Sempre que uma ou mais das apólices;forem sor-
teadas, será o respectivo produeto levado em conta da
liypotheca, de modo a reduzir as prestações ou o prazo
do empréstimo, bem como a extinguir por completo
o. pagamento dos juros sobre a quantia amortizada.

Em caso de failectmento do segurado, será parte
do seguro applicada ao pagamento do empréstimo e
o saldo entregue aos herdeiros, que ficarão assim com
pecúlio e casa própria!

Em caso de sobrevivência ao prazo do contracto
terá o mutuário constituído para si um capital e adqui-
rido uma propriedade quasi que insensivelmente!

Um exemplo:
Um individuo manda edificar um prédio por

Rs. Í3.000S000 e faz o competente segui-Rr por 15
annos.

; Com o pagamento mensal de Rs. 260S500, no fim
de 13 annos, se antes não fallecer, será o dono do
pred;o e receberá o produeto de seu seguro.

N:o decurso de 13 annos as suas apólices concor-
rerã a sorteio 30 vezes e de cada vez que for sor-
tea.L uma apólice, lhe serão creditados Rs. 5.000S000.
, Com taes elementos poderá rapidamente! diminuir,
a sua opção, ou as prestações ou o prazo do contracto
ou mesmo extinguir de prompto o seu debito."hj antes fallecer legará aos seus herdeiros o pre-dio e o saldo do seguro.

6$: ¦/ ®

> por
r 20

ncor-
serão
apo-

pção,
esmo

íssem
ações
ia na
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Outro exemplo:
Um individuo que mandar edificar um predh

Rs. : 10.000S000 e fizer o competente seguro po. nnps se tornará immediatamente proprietário e medi-
enteio pagamento mensal de Rs. 15QS500, no fim de

.20 annos, se antes não fallecer, o seu prédio ficará
(Completamente exonerado, recebendo então, alem |i'is.
o produeto do seguro.

No decurso de 20 annos as suas apólices co
rjerãio a sorteio 40 vezes e em cada sorteio lhe
creditados tantas vezes Rs. 5.000S000, quantas as
lice.; sorteadas n'esse sorteio. -

Com taes elementos poderá diminuir, á sua c
ou as prestações ou o prazo do contracto, ou m
extinguir de prompto o seu debito.

Se antes fallecer, legará aos seus herdeiros o pre-dio e o saldo do seguro.
Ora, francamente, ponha cada um o caso em si;

calcule quanto tem gasto em alugueis desde q«e se
entende.

Bem poucos deixarão de chegar á coiiclusij-O dc
que se, em vez de pagar esses alugueis, os tiv
desde então applicado ao pagamento de prest
mensaes para um seguro de vida e residenc
Equitativa, serião hoje capitalistas e proprietários

Mas nunca é tarde para a pratica de um acto de
previdência, sobretudo quando com elle se fa:: ura
excellente negocio.

Quantas vezes um proprietário, dispondo dí mo-
destos recursos, é obrigado pelas autoridades a recon- .
struir, no todo ou em parte, o seu prédio, vendo-se
assim forçado a d'elle dispor com prejuizo, ou a con-
trahir oneroso empréstimo á prazo curto, correndo o
risco de sacrificar no fim d'este a sua propri idade
para pagar o empréstimo, quando não é victima de
vexatórias e dispendiosas demandas.

Outros casos lia em que se deixa de adquirir um
prédio com receio de conírahir uma hypothect, po-
dendo sobrevir o fallecimento do devedor antes de
pago o empréstimo.

Esta hypothese faz com que oceorram logo ajos es-
piritos criteriosos, os embaraços e contrariedadels que
oceasionará á familia sobrevivente. ;

Esse receio, com o seguro de vida e residência não
pode existir, pois quem instituir seguro e adqui.jir um
prédio em um dia e iVesse mesmo dia fallecer, pede ter
a certeza absoluta de que, oelo menos, DEIXARÁ Â
FAMÍLIA UMA PROPRIEDADE LIVRE E DESEM-
BARAÇADA DE QUALQUER ÔNUS, pois 24: HO-
RAS DEPOIS DA APRESENTAÇÃO DAS PROVAS
DE MORTE esta Sociedade se obriga a passar! escri-
ptüra de -pJe_na e geral quitação do empréstimo con-
trahido. "~~"— - - ___^

Esta maravilhosa combinação é tão simples, prati-
ca e evidente que dispensa maiores commentarios e
explicações; entretanto, serão prestados com naximo
pr;:zer e solicitude todos os esclarecimentos que se
desejarem, na sede da Equitativa, á rua da Candeia-
ria n. 7.

ESTE SEGURO SÓ É ACCE1TO PARA A CAPITAL FEDERAL
¦

________M_H_l___H__ni___l f^.'-." -..¦.;;-
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A MAIS ANTIGA DO BRAZIL
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TYpogf^aphia e Papelaria

j. sc^niDc
IMPRESSÕES ARTÍSTICAS, TRABALHOS

COrtrtERGIAES, CATÁLOGOS ILLUSTRADOS,

CARTÕES POSTAES GOrt VISTAS, ETG.

N. 24—Rua da Alfandegra—M. 24
e$!kü> [edie u^í^oErsoo)

DUBONNET
0 AELHOR APERITlVO

^/

FARIPII^A CARVALHO & Ç.
« » ? » !P7^!B!R,1CA\i^T(ES * * *

DE MACHINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIA
• ? * CONSTRUCÇÕES METÁLICAS ? * -•>

GRADES, VARANDAS, COLUMNAS ETC. ETC.
CALDEIRAS, RESERVATÓRIOS, PONTES ETC.
PORTAS DE AÇO ONDULADO SILENCIOSAS.

120, a 126, Rua da Imperatriz, 120 a 126
RIO DE JANEIRO
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Caixa do Correio 994 Telephone N. 1106

m
teaos seapre ea Deposito
Tintas Typograpbicas, Litbograpbicas,

Vernizes, Grande Variedade de Typos,

Massa para Rolos, Arames para Cozer,

Zinco, Cobre e Madeira para Gravuras.

wm.
ttflTGRIAL PARA $T6Re0TYPIA, MACHINAS

PARA IMPRESSÃO eTQ.

. mf «in^Ji—————w ¦^¦—-

UTENSÍLIOS PARA COMPOSIÇÃO E IMPREfÃO
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GuiNLM
SUCÇpSORES DE ASCHOFF & OUINLE

Hydraii

(s
REPRESENTANTES

DAS SEGUINTES EJRMAS,: .yy
GENERAL ELECTRIC CO.

APPARELHOS ELECTRICOS PARA FORÇA E LUZ

PELTON WATpR WHEEL COí
RODAS DE'A<ÍU'a£, TURBINAS/ü:

Mc INTOSH SfeYMOUR & CO.j1
MACHINAS A VA^POR

BABCOCK & Wri.C^X^G^.
CALDEIRAS A VAPcJR*

T^IE PECKHAM^^l#AGfrURÍNG €0.
TROÇKS PA|tA ^Rj®|^VAOÒES

ILORIDE IjpcVl^b^L STORAGE
COMPANY LTD. W-.

AGÇUHULA DOR ES El.ECT IíJCOS

Eno-enhdros

Mechanicos

Ticos

Eleciricistas

55 ^r>

THE CHI

* * *
. * *

IRlD/fl

OFFICINAS E

Importadores de

Machinas e
-

Maniifactnras

Norte-A me rica nas

Rua do Ouvidor á 55
í *

\ 
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* RIO k)E JANEIRO --RRÀZIL * 
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deposito: RUA NOVA DO OUVIDOR, 13

h .A. L. IDE & SONS
MACHINAS A VAPOR "IDEAL V*

CHICAGO PNEUMAT1C TOOL COMPANY
MACHINAS È FERRAMENTAS DE AR COMPRIMIDO

clevéland twist drill co.
BROCAS AMERICANAJS

L.. S; STARRETT cb.
^ÊRífAMêNT^SVEINA?;

CINCiNNATI TOOL CO.
FERRAMENTAS

FAY & EGAN CO-
MACHINAS DE TRABALHAR EM MADEIRA* ,

GLOBE WEKNECKE CÕT"
MOBÍLIA DÊ ESCRIPTORIO

LOZIER MOTOR CO.
MOTORES t LANCHAS DE QAZOLINA

WORfTyiNGTON PUMPÍNG ENGINE CO.
BOMBAS A VAPOR

MIETZ & WEISS .|
MOTORES A OAZ E KERO/ENE

HAMMOND TYPEWRITPR^CO
MACHINAS DE ESCREVER-

victor talkingTmachine CO.
ORAMOPtlONFS E ACCESSORIOS

EASTMAN KODAK~COMPANY
APPARELHOS PHOTOORAPHICOS

IMPORTADORES DE
MACHINAS PARA OFFICINAS E APPARELHOS

ELECTRICOS DE TODAS AS QUALIDADES
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